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No início de 2013 começamos uma nova etapa na Fundação Uniselva, com a troca de gestão 
e a implantação do Programa de Gestão da Qualidade. Ao longo do ano, muitas ações foram 
realizadas sob a coordenação da Diretoria e Superintendência da Fundação, nas quais contamos 
com o comprometimento e eficiência dos funcionários da entidade. Juntos, logramos êxito 
na nossa missão, apoiando a Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) e a sociedade em 
importantes questões. 

A qualificação maior da Uniselva se expressa na gerência técnico-administrativa de projetos 
de ensino, pesquisa, extensão, desenvolvimento institucional, científico e tecnológico, e/ou de 
apoio e prestação de serviços nas diversas áreas do conhecimento. Isso é verificado em forma de 
cursos, seminários, pesquisas, atividades de extensão, consultorias, assessorias, desenvolvimento 
institucional, entre outras, sempre em consonância com o Plano de Desenvolvimento Institucional- 
PDI da UFMT. Todas essas ações, é claro, são realizadas em conformidade com as normativas da 
UFMT e as legislações aplicáveis às fundações de apoio, as quais estão em constante atualização 
e merecem toda atenção por parte dos nossos colaboradores. 

Em 2013, obtivemos nosso recredenciamento no Ministério da Educação e Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovação, condição indispensável para manutenção do apoio da entidade 
à UFMT. Ainda, é filiada e participou ativamente em 2013 de iniciativas oriundas do Conselho 
Nacional das Fundações de Apoio (CONFIES). 

Apesar de neste relatório destacarmos alguns dos projetos gerenciados na Uniselva, sejam 
eles de pequeno, médio ou grande aporte de recursos, todos são importantes para a Fundação. 
Em 2013, registramos o ingresso de 127 novos projetos, que fazem parte dos 614 gerenciados 
pela entidade. 

Os projetos de pesquisa e extensão contaram com a participação de pessoal da UFMT e 
os recursos são oriundos das esferas federal, estadual, municipal, ou internacional, da própria 
Universidade, além do setor privado. A demanda de serviços nos obriga, portanto, a nos 
capacitarmos cada vez mais no setor de gerenciamento administrativo e financeiro. Neste sentido, 
diversas ações têm sido tomadas para melhoria da gestão, incluindo a realização de workshops 
de Gestão de Qualidade. 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS



Para apresentar tais ações, este relatório traz os atos de gestão praticados pela Fundação 
Uniselva no exercício de 2013, elaborado de acordo com a Resolução do Conselho Diretor nº 
14 de 26 de agosto de 2011, Decreto nº. 7.423 de 31 de dezembro de 2010 cujo detalhamento 
das ações desenvolvidas, resultados alcançados, encontra-se estruturado nas seguintes seções: 
I – Perfil Institucional- II -A Uniselva no Conselho Nacional das Fundações de Apoio- Confies; 
III- O Programa de Gestão da Qualidade Uniselva; IV– Apoio da Fundação Uniselva a Iniciativas; 
V – Novos Projetos em 2013; VI- Indicadores de Desempenho; VII – Avaliação Institucional; VIII 
-Perspectivas para 2014; IX- Parceiros; X -Resultados Operacionais. 

Tem ainda a finalidade de prestar contas à comunidade interna e externa da UFMT e aos 
órgãos auditores e fiscalizadores as atividades desenvolvidas na gestão dos projetos de interesse 
da academia e da sociedade, compromisso assumido no exercício de sua missão maior que é o 
de apoiar a Universidade Federal de Mato Grosso e nos valores que norteiam sua conduta: ética, 
transparência, credibilidade, respeito às pessoas e legislações vigentes. 

Creio que já tivemos mudanças. Almejamos ainda mais, visto que nosso Programa de Gestão 
da Qualidade está em execução até 2015. Para tal, contamos com a ajuda de todos, dos nossos 
conselheiros, funcionários e da UFMT, para que possamos continuar executando nossa missão 
com excelência, visionando um futuro cada vez mais promissor. 

Por fim e não menos importante, agradeço a colaboração de todos que auxiliaram na 
elaboração dessa obra, em especial à Maira Drumond Alkmin, e a todos que colaboram na 
condução da administração da nossa Fundação Uniselva.

Cristiano Maciel  
Diretor Geral da Fundação Uniselva
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PERFIL INSTITUCIONAL

A Fundação de Apoio e Desenvolvimento da UFMT – Fundação Uniselva é uma entidade 
de direito privado sem fins lucrativos, criada por professores da Universidade Federal de Mato 
Grosso-UFMT em consonância com a Lei n° 8.958/94 e nos termos da Resolução CD 135/97 de 
23 de dezembro de 1997.

Instalada em 10 de junho de 2002, tem por objetivo apoiar as inúmeras atividades da UFMT 
no âmbito dos projetos ensino, pesquisa e extensão e desenvolvimento institucional, científico 
e tecnológico e estímulo à inovação, mediante a gestão administrativa, financeira necessária à 
execução desses projetos.

PRINCÍPIOS INSTITUCIONAIS

A Fundação Uniselva tem atuado no sentido de apoiar as atividades de pesquisa, ensino 
e extensão, trinômio de sustentação das instituições federais de ensino superior do Brasil, 
contribuindo para o fortalecimento da relação universidade e sociedade, o avanço e a disseminação 
do conhecimento produzido, rica fonte de informação e capacitação para o desenvolvimento do 
ensino, da pesquisa e de novas tecnologias.

Norteia suas ações pelos seguintes princípios:

a. Gestão transparente, imparcial e comprometida com sua missão de apoiar a UFMT e 
suas atividades suplementares por meio de seus respectivos órgãos na consecução de 
seus objetivos finalísticos;
b. Aperfeiçoamento de um modelo de gestão de qualidade que priorize o permanente 
diálogo com a instituição apoiada e parceiros;
c. Respeito à diversidade e aos perfis de atuação individual e de diferentes campos do 
conhecimento;
d. Valorização de seu pessoal e permanente busca pela excelência e qualidade dos 
serviços.

A INSTITUIÇÃO
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Identificação da Fundação  Uniselva

Denominação Completa: Fundação de Apoio e Desenvolvimento da Universidade Federal de 
Mato Grosso – Fundação Uniselva

Natureza Jurídica: Direito privado sem fins lucrativos

Principal Atividade: Atividades de Associações de Defesa dos Direitos Sociais

Atividades Secundárias: Organizações Associadas ligadas à Cultura e a Arte. 
Organizações Associadas não especificadas anteriormente.

CNPJ: 04.845.150/0001-57 Situação: Ativa

Telefones/Fax de contato: [65] 3661-3900 / [65] 3628-1220

Endereço eletrônico/ site: uniselva@uniselva.org.br / http:/www.fundacaouniselva.org.br

Endereço Postal: Avenida Fernando Corrêa da Costa 2367- Bairro Boa Esperança-  CEP: 
78.060-900 – Cuiabá/ Mato Grosso

Títulos e Registros

•	 Utilidade Pública Municipal: lei nº 4.921 de 7 de dezembro de 2006.

•	 Registro e credenciamento no Ministério da Educação – MEC e no Ministério da Ciência, Tecnologia 
& Inovação – MCTI, para efeitos do que estabelece a Lei Federal nº 8.958/94 e Decreto nº 
7.423/10, conforme Portaria Conjunta nº 33 de 03/07/2013, vigente para o biênio 2013-2015.

•	 Credenciamento no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico- CNPq, com 
base na Lei Federal nº 8.010/90, sob o nº 0873/2002, vigente até 23/04/2015.

Legislações Aplicáveis à Fundação Uniselva

•	  Lei nº 8.958 de 20 de dezembro de 1994 – Marco Legal que regulamentou as relações entre as 
instituições federais de ensino superior e de pesquisa científica e tecnológica e as fundações de 
apoio.

•	  Decreto 7.423 de 31 de dezembro de 2010, que regulamenta a Lei nº 8958/94 e revoga o Decreto 
nº 5.205, de 14 de setembro de 2004.

•	  Decreto nº 7.544, de 02 de agosto de 2011, que altera o Decreto nº 7.423, de 31 de dezembro de 
2010, que regulamenta a Lei nº 8.958 de 20 de dezembro de 1994.

•	 Portaria Interministerial nº 475, de 14 de abril de 2008 que estabelece as condições para o registro 
e credenciamento das fundações de apoio.

•	 Portaria Interministerial nº 191, de 13 de março de 2012 que autoriza a fundação de apoio registrada 
e credenciada apoiar a IFES e demais ICTs distintas da que está vinculada.
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•	 Lei nº 10.973, de 2 de dezembro de 2004, que dispõe sobre incentivos à inovação e à pesquisa 
científica e tecnológica no ambiente produtivo e dá outras providências.

•	 Decreto nº 5.563, de 11 de outubro de 2005, que regulamenta a Lei nº 10.973, de 2 de dezembro 
de 2004, que dispõe sobre incentivos à inovação e à pesquisa científica e tecnológica no ambiente 
produtivo, e dá outras providências.

•	 Decreto nº 6.170, de 25 de julho de 2007, que dispõe sobre as normas relativas às transferências de 
recursos da União mediante convênios e contratos de repasse, e dá outras providências.

•	 Portaria Interministerial CGU/MF/MP 507/2011, que regula os convênios, contratos de repasse e os 
termos de cooperação celebrados pelos órgãos e entidades da Administração Pública Federal com 
órgãos ou entidades públicas ou privadas sem fins lucrativos para a execução de programas, projetos 
e atividades de interesse recíproco, que envolvam a transferência de recursos financeiros oriundos 
do Orçamento Fiscal e da Seguridade Social da União.

•	 Decreto 7.592, de 28 de outubro de 2011, que determina a avaliação da regularidade da execução 
dos convênios, contratos de repasse e termos de parceria celebrados com entidades privadas sem 
fins lucrativos até a publicação do Decreto nº 7.568, de 16 de dezembro de 2011 e dá outras 
providências.

•	 Decreto nº 7.641, de 12 de dezembro de 2011, que altera o Decreto nº 6.170, de 25 de julho de 2007, 
que dispõe sobre as normas relativas às transferências de recursos da União mediante convênios e 
contratos de repasse; altera o Decreto nº 7.568 de 16 de setembro de 2011 e estabelece prazos 
par a implantação de funcionalidades no Sistema de Gestão de Convênios e Contratos de Repasses 
–SICONV.

•	 Portaria Conjunta nº 8, de 7 de novembro de 2012, que aprova a minuta-padrão de Temo de 
Cooperação para Descentralização de Crédito, a fim de orientar os órgãos e entidades envolvidos na 
celebração deste instrumento e na realização de descentralização de créditos.

•	 Lei nº 12.465, de 12 de agosto de 2011, que dispõe sobre as diretrizes para a elaboração e execução 
da Lei Orçamentária de 2012 e dá outras providências.

•	 Lei nº 8.010 de 29 de março de 1990, que dispõe sobre importações de bens destinados à pesquisa 
científica e tecnológica e dá outras providências.

•	  Lei nº 12.863, de 24 de setembro de 2013, que altera a Lei nº 12.772, de 28 de dezembro de 2012, 
que dispõe sobre a estruturação do Plano de Carreiras e Cargos de Magistério Federal; altera as Leis 
n.ºs: 11.526, de 5 de outubro de 2007, 8.9858, de 20 de dezembro de 1994; 11.892, de 29 de 
dezembro de 2008, de 12.513, de 26 de outubro de 2011, 9.532, de 10 de dezembro de 1997, 91, 
de 28 de agosto de 1935 e 12.101, de 27 de novembro de 2009; revoga dispositivo da Lei nº 12.550, 
de 15 de dezembro de 2011; e dá outras providências.

•	 Instrução Normativa Conjunta SEPLAN/SEFAZ/AGE nº 003 de 14 de maio de 2009, que estabelece 
as diretrizes, normas e procedimentos para celebração, execução e prestação de contas referente 
à transferência de recursos através de Convênio, pelos Órgãos ou Entidades do Poder Executivo 
Estadual e dá outras providências.

•	 Instrução Normativa Conjunta SEPLAN/SEFAZ/AGE nº 004 de 29 de julho de 2009, que altera e 
acrescenta dispositivos aos artigos 15 e 34 da Instrução Normativa Conjunta SEPLAN/SEFAZ/AGE nº 
003 de 14 de maio de 2009 que estabelece as diretrizes, normas e procedimentos para celebração, 
execução e prestação de contas referente à transferência de recursos através de Convênio, pelos 
Órgãos ou Entidades do Poder Executivo Estadual e dá outras providências.

•	 Instrução Normativa Conjunta SEPLAN/SEFAZ/AGE nº 005 de 30 de julho de 2009, que acrescenta os 
§§ 1º, 2º e 3º ao artigo 1º da Instrução Normativa Conjunta SEPLAN/SEFAZ/AGE nº 001 de 23 de abril 
de 2009 que estabelece as diretrizes, normas e procedimentos para celebração, execução e prestação 
de contas de Termo de Cooperação para execução de ações em regime de mútua colaboração.
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•	 Instrução Normativa Conjunta SEPLAN/SEFAZ/AGE nº 01 de 02 de setembro de 2011, que acrescenta 
o parágrafo único ao Art. 12 da Instrução Normativa Conjunta SEPLAN/SEFAZ/AGE nº 003 de 14 de 
maio de 2009 que estabelece as diretrizes, normas e procedimentos para celebração, execução e 
prestação de contas referente à transferência de recursos através de Convênio, pelos Órgãos ou 
Entidades do Poder Executivo Estadual e dá outras providências.

•	 Resolução CD nº 14 de 26 de agosto de 2011, que disciplina o relacionamento entre a Fundação 
Universidade Federal de Mato Grosso e a Fundação Uniselva, na forma da Lei nº 8.958, de 20 de 
dezembro de 1994, Decreto nº 6.114, de 15 de maio de 2007 e Decreto nº 7.423, de 31 de dezembro 
de 2010 e alterações.

•	 Resolução CD nº 15 de 26 de agosto de 2011, que organiza e fixa os valores máximos de pagamentos 
de bolsas pela entidade de apoio institucional, na forma de sua Resolução CD nº 14, de 26 de agosto 
de 2011.

Outros

•	 Portaria nº 287/2013-SEFAZ- Fixa o limite de vendas no exercício anterior para fins de fruição, nos 
anos de 2013 e 2014, da isenção prevista no art. 12 do anexo VII do Regulamento do ICMS por 
instituição de assistência social ou educacional e dá outras providências.

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL E INSTÂNCIAS DE DECISÃO

A estrutura deliberativa e administrativa da Fundação Uniselva é composta pelo Conselho 
Curador, Conselho Fiscal e Diretoria Executiva, cujos membros exercem suas funções gratuitamente, 
ou seja, sem vantagem pecuniária decorrentes desta condição. 

CONSELHO CURADOR – Presidido pelo Reitor da UFMT, o Conselho Curador é composto 
por seis conselheiros e é responsável pelo orçamento e o plano de trabalho da Fundação para 
cada exercício financeiro, a elaboração do Regimento Interno e seu funcionamento, a aprovação 
de prestação de contas da Diretoria Executiva após parecer do Conselho Fiscal, dentre outras 
funções.

CONSELHO FISCAL - Ao Conselho Fiscal, composto por cinco conselheiros, compete 
acompanhar e fiscalizar a gestão financeira da entidade, zelando pela exatidão no emprego de 
seus recursos e emitindo parecer sobre as contas anuais a serem apresentadas ao Conselho 
Curador, entre outras responsabilidades previstas no Estatuto da entidade.

DIRETORIA EXECUTIVA - É composta pelo Diretor Geral, que exerce também as funções 
de Diretor Adjunto, enquanto o cargo permanecer vago, apoiado pela Superintendência, que 
gerencia os trabalhos das Áreas de Projetos, Financeira, Contabilidade – Compras – Informática 
– Auditoria– Recursos Humanos.
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Reunião do Conselho Curador 
Fonte: Assessoria de Comunicação - Fundação Uniselva

UNIDADES DA ADMINISTRAÇÃO – SEDE FUNDAÇÃO UNISELVA

A estrutura administrativa da Fundação Uniselva, é composta por 51 pessoas distribuídas nas 
diferentes áreas dispostas no organograma da instituição a seguir representado.



SEÇÃO II
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A Fundação Uniselva, afiliada no Conselho Nacional das Fundações de Apoio, teve assento 
nas reuniões da Diretoria do CONFIES, integrando em 2013 o grupo coordenador da referida 
associação.

Sediou em 20 de agosto de 2013 o curso, “Legislações Aplicáveis às Fundações de Apoio”, 
promovido pelo Confies a partir do Projeto Des+envolver Confies que tem por objetivo fomentar 
as organizações afiliadas e seus profissionais de temas e conteúdos que possibilitem um percurso 
formativo, contribuindo para a prestação de seu serviço, interação e troca de experiências. 

O curso foi ministrado pelo assessor jurídico de fundações de apoio, Bruno de Moura Teatini, 
referência na área no Brasil e abordou aspectos tributários, de gestão de projetos, de pessoal, 
dos procedimentos licitatórios entre outras questões relevantes.

Além de Cuiabá, mais três cidades sediaram o curso: Florianópolis [SC], Rio de Janeiro [RJ] e 
Belém [PA].

A UNISELVA NO CONSELHO NACIONAL 
DAS FUNDAÇÕES DE APOIO- CONFIES

 Fonte: Assessoria de Comunicação Fundação Uniselva
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O evento contou com a participação de toda a equipe da Fundação Uniselva, representantes 
da Fundação de Apoio à Pesquisa da Universidade Federal de Goiás [Funape], Fundação Rádio e 
Televisão Educativa e Cultura [RTVE], também de Goiás e de auditores da Universidade Federal 
de Mato Grosso.

A Fundação Uniselva foi ainda uma das quatro fundações de apoio convidada à participar da 
reunião de apresentação do Sistema GAT-MEC, ocorrida no dia 17 de outubro em Brasília, no 
Ministério da Educação e promovido pela Secretaria de Educação Superior /Coordenação Geral 
de Legislação e Normas da Educação Superior.

O GAT-MEC é um sistema eletrônico criado com o objetivo de dar mais transparência a todo 
o processo de credenciamento /recredenciamento das fundações de apoio e se encontra em fase 
experimental. 

	
A FUNDAÇÃO UNISELVA NO 31º ENCONTRO NACIONAL DAS FUNDAÇÕES

O 31º Encontro Nacional das Fundações de Apoio às Instituições de Ensino Superior e de 
Pesquisa Científica e Tecnológica – 31º Confies, realizado de 11 a 14 de novembro, em Porto de 
Galinhas, teve como finalidade aperfeiçoar o sistema de prestação de serviços das fundações 
e identificar diretrizes para ações integradas, reuniu mais de 80 fundações de todo o país, 
somando cerca de 200 participantes. Da UNISELVA, participaram do evento seis representantes, 
de diferentes áreas.

 Fonte: Assessoria de Comunicação  Fundação Uniselva

Organizado pela Fundação de Apoio e Desenvolvimento da Universidade Federal de 
Pernambuco-Fade/UFPE o evento contou com dez palestrantes e seis Oficinas de Boas 
Práticas, espaço reservado à disseminação das experiências bem sucedidas nas Fundações que 
contribuíssem com os mecanismos e técnicas de gestão. A Fundação Uniselva se fez presente 
com o tema Modelagem de Processos e Gestão de Qualidade abordado pelo Diretor da entidade, 
Cristiano Maciel. Tal participação foi noticiada no informativo da FADE, conforme ilustrado na 
Figura a seguir.
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Fonte: Fade Notícias | Ano 6 Nº 21 | Dezembro 2013/Janeiro 2014



SEÇÃO III
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O Programa de Gestão da Qualidade Uniselva, implantado pela atual direção da Fundação, 
com duração estimada de três anos, objetiva uma gestão de qualidade que abranja toda a 
entidade, reflita a sua organização, processos e cultura, bem como seus esforços para a melhoria 
continua de sua produtividade, eficiência, excelência operacional, indicadores de negócios e, via 
de consequência, o fortalecimento da imagem da instituição de forma consciente, responsável e 
proativa.

No lançamento do Programa, por meio de uma ação participativa foi escolhido o Selo Gestão 
da Qualidade Uniselva entre quatro propostas apresentadas.  

A imagem do selo reflete uma visão positiva de mudança, inovação e crescimento aliada à 
busca da melhoria contínua, aperfeiçoamento dos processos internos e alcance de metas.

Além das ações de melhoria de fluxo contínuo, o Programa tem como projetos: [I] Modelagem 
de Processos Internos; [II] Avaliação de Desempenho das Atividades; [III] Redefinição dos Sistemas 
Computacionais e [IV] Busca da Certificação de Qualidade.

	  

O PROGRAMA DE GESTÃO 
DA QUALIDADE UNISELVA

 Desenho Gráfico: Alberto Marçal Jr.
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Projeto I- Modelagem dos Processos Internos tem por finalidade a reestruturação dos 
processos internos da organização, o fortalecimento do controle preventivo com ações de 
orientação e capacitação das áreas de modo a promover a melhoria na execução de projetos e 
da gestão. 

Projeto II- Avaliação do Desempenho das Atividades: com base nos diagnósticos apresentados 
pelas Áreas da Fundação Uniselva e exigências de entidades certificadoras serão definidas 
metas e indicadores para as atividades das referidas Áreas, bem como o tipo de avaliação e o 
desenvolvimento de artefatos para sistematizar os processos e gestão de pessoas, ocorreu ao 
longo de 2013

Projeto III- Redefinição dos Sistemas Computacionais para apoio aos processos de gestão: 
os modelos de processos mapeados, o estudo dos sistemas em uso e o desempenho requerido 
para as Áreas/processos, servirão de subsidio para o desenvolvimento de um novo sistema 
computacional para gerenciamento de projetos na Uniselva

Projeto IV- Busca da Certificação de Qualidade: almeja-se, em longo prazo, a obtenção 
de certificação de qualidade - ISO 9000, diretamente relacionado ao cumprimento das etapas 
anteriores. Será priorizada a certificação por processos, para posterior certificação da entidade. 

AÇÕES DE FLUXO CONTÍNUO

1)	 WORKSHOPS

 Fonte: Assessoria de Comunicação - Fundação Uniselva

I WORKSHOP DA QUALIDADE UNISELVA: 
Lançamento do PROGRAMA DE GESTÃO DA QUALIDADE UNISELVA. 
Data: 06/02/2013
Participantes: Empregados, parceiros e colaboradores da Fundação Uniselva.
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Fonte:  Assessoria de Comunicação - Fundação Uniselva

II WORKSHOP DA QUALIDADE UNISELVA: 
Discussão da COLETÂNEA DE ENTENDIMENTOS DA CONTROLADORIA GERAL DA UNIÃO-CGU
Data 17/04/2013
Participantes: Reitora, vice-reitor e pró-reitores da instituição apoiada, além da direção geral, 
superintendência e representantes de áreas da Fundação Uniselva.

Fonte:  Assessoria de Comunicação - Fundação Uniselva

III WORKSHOP DA QUALIDADE UNISELVA: 
GESTÃO DE PROCESSO ISO 9001:2008 – PLANEJAMENTO, MAPEAMENTO E INDICADORES DE 
QUALIDADE
Data: 18 e 19/07/2013
Empresa: BSI – Brasil Sistemas de Gestão.
Participantes: Empregados, parceiros e colaboradores da Fundação Uniselva.

 Fonte: Assessoria de Comunicação - Fundação Uniselva

IV WORKSHOP DA QUALIDADE UNISELVA: 
AVALIAÇÃO 2013 E PLANEJAMENTO 2014
Data: 13/12/2013
Participantes: Empregados da Fundação Uniselva – Sede
Objetivo: Avaliação interna da entidade e delineamento do planejamento de 2014.
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2) AMPLIAÇÃO DO ESPAÇO FÍSICO DA FUNDAÇÃO UNISELVA

Autorizada em 9 de agosto de 2013, mediante decisão do Conselho Diretor da Fundação 
Universidade Federal de Mato Grosso sob o nº 70/2013, a ampliação do espaço físico da Fundação 
Uniselva está prevista para ter início em janeiro/2014.

A reforma consistirá na abertura de acesso entre salas, adequação da rede elétrica e lógica, 
aumento da área de projetos e finanças, readequação do espaço da licitação, prestação de contas, 
disponibilização de sala de reuniões, reestruturação do espaço do núcleo de processamento de 
dados, disponibilização de espaço para a assessoria de comunicação e, em médio e longo prazo, 
a alteração da fachada de entidade.

 A referida ampliação só foi possível com a cedência pela UFMT de parte do espaço hoje 
ocupado pela Gráfica. Como contrapartida a Fundação Uniselva, assumirá, com recursos próprios, 
a construção da parte nova da Gráfica. 	

3) CAPACITAÇÃO DE TÉCNICOS PARA OPERACIONALIZAR O SISTEMA DE CONVÊNIOS E 
CONTRATOS DO GOVERNO FEDERAL – SICONV

Com a implantação pelo Governo Federal do SICONV, a execução de convênios pelos órgãos 
públicos e entidades privadas sem fins lucrativos passaram a ser feitas pelo referido sistema, que 
permite a esses órgãos a captação de recursos da União para a execução de projetos de interesse 
da comunidade.

Em 2013 onze convênios com execução via SICONV deram entrada na Fundação Uniselva, 
dos quais oito já aprovados, empenhados e assinados, um em execução plena e dois para serem 
inseridos no programa e a proposta no sistema. 

Para atender a esta nova demanda a Fundação Uniselva investiu na capacitação de seus 
técnicos e de técnicos da instituição apoiada contratando, com recursos próprios, consultoria 
externa visando capacitá-los para a adequada utilização da referida ferramenta.

Fonte: Sari-UFMT
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O Sistema SICONV, além da transparência, permite um melhor planejamento das ações, 
facilitando a gestão do projeto, sua execução e análise da prestação de contas em um tempo 
mais reduzido, otimizando recursos financeiros e humanos envolvidos no processo.

4) RETOMADA DA CIRCULAÇÃO DO INFORMATIVO DA FUNDAÇÃO 

O Informativo Uniselva, de publicação periódica e temporariamente interrompida, teve sua 
circulação retomada na atual gestão da entidade. A circulação é bimestral e tem a finalidade 
de divulgar as principais realizações da Fundação propiciando transparência de suas ações, 
sendo ainda um instrumento de prestação de contas à UFMT, à sociedade organizada e aos seus 
parceiros e colaboradores. Encontra-se na sexta edição no total de seis anuais, com tiragem de 
1000 exemplares por edição, distribuídos para todas as unidades da UFMT, incluindo os campus 
do interior, secretarias de estado e fundações de apoio. 

Fonte: Assessoria de Comunicação - Fundação Uniselva
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5) FUNDAÇÃO UNISELVA NAS REDES SOCIAIS

O Facebook se tornou um importante instrumento de suporte para a plataforma de negócios 
das organizações, sobretudo na gestão de marcas, na divulgação dos serviços, considerando o 
incrível número de usuários que essa rede social atinge, inclusive o público-alvo que a empresa 
deseja alcançar, interagir. 

A Fundação Uniselva está cadastrada no Facebook desde 2012 no endereço: https://pt-
br.facebook.com/fund.uniselva e o sistema é atualizado periodicamente pela Assessoria de 
Comunicação da Fundação.

Fonte:  Assessoria de Comunicação - Fundação Uniselva

6) MODERNIZAÇÃO NA CENTRAL TELEFÔNICA E ACESSO À INTERNET

No intuito de otimizar a comunicação interna e externa a Fundação Uniselva passou a operar 
em 2013 com um novo sistema de telefonia empregando tecnologia moderna, o que possibilitou 
a ampliação no número de portas, dispensando a necessidade de se implantar novos cabos 
telefônicos, gerando economia e, ao mesmo tempo rapidez na ligações, identificação das 
chamadas, identificação dos operadores de chamadas para celulares e interurbanas, gerando 
significativa economia nas despesas com comunicações.

A nova Central Telefônica emprega tecnologia híbrida digital e disponibiliza, além das 
facilidades mencionadas, conferência, autoatendimento básico, rota de menor custo, troncos e 
ramais para IP [Internet Protocol].

Outra importante melhoria na infraestrutura de comunicação da Fundação Uniselva está 
relacionada ao acesso à rede mundial de computadores por meio da utilização da fibra ótica, 
que permite o tráfego de dados com velocidades muito próximas à velocidade da luz.

A chegada da fibra ótica na Fundação Uniselva foi possível mediante parceria com a Universidade 
Federal de Mato Grosso/ Secretaria de Tecnologia e Informação, representado importante 
conquista para a entidade, sobretudo pela alta capacidade de transmissão e qualidade do sinal 
mantidas, a vasta gama de aplicações e serviços por ela suportados, resultando em benefícios 
tanto para a instituição como para a comunidade acadêmica e usuários dos serviços da Fundação 
Uniselva.
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7) IMPLANTAÇÃO DO PONTO ELETRÔNICO

A Portaria Nº 1510/2009, instituída pelo Ministério do Trabalho, regulamenta os sistemas de 
registro eletrônico de ponto no controle da jornada de trabalho nas empresas. 

A Fundação Uniselva, em obediência a referida Portaria implantou, em março de 2013, a 
marcação de ponto por biometria [impressão digital], mediante a instalação do equipamento 
Registrador Eletrônico de Ponto [REP], para monitoramento do registro do ponto de seus 
empregados, controle das marcações diárias e acompanhamento das respectivas jornadas de 
trabalho.

8) CURSO DE CAPACITAÇÃO EM GESTÃO DE PROJETOS

O Escritório de Inovação Tecnológica da UFMT-EIT promoveu em junho de 2013 uma capacitação 
na Área de Gestão de Projetos para formar multiplicadores da metodologia interessados em 
Gestão de Projetos de diversas naturezas. 

Nessa perspectiva o EIT disponibilizou vagas para unidades administrativas da UFMT e 
também para a Fundação Uniselva, oportunidade em que dois técnicos da Área de Projetos e um 
da equipe do Programa de Gestão da Qualidade Uniselva participaram da referida capacitação.

9) AÇÕES DOS PROJETOS DO PROGRAMA DE GESTÃO DA QUALIDADE UNISELVA

Projeto I- Modelagem dos Processos Internos

Iniciada em fevereiro de 2013 a modelagem de processos de negócios na Fundação Uniselva 
teve como primeira etapa a conscientização da equipe e parceiros da entidade sobre os benefícios 
de se implantar o programa na organização. 

Com base nos processos mapeados pelas Áreas realizou-se uma análise com vistas à 
remodelagem e otimização de processos e ainda a elaboração de documento para registro dos 
procedimentos. Nesse projeto, a redefinição de atribuições das áreas e a gestão de pessoas são 
fundamentais.

Reuniões sistemáticas foram feitas com a equipe de condução da Fundação, coordenadas pelo 
Diretor Geral da entidade, tendo em vista o aprimoramento dos mecanismos de responsabilização 
administrativa, a tomada de decisões norteada pela medição e análise de desempenho para a 
obtenção de resultados consistentes que evidenciem a melhoria da performance da entidade, o 
valor agregado às partes interessadas, o cumprimento de metas e o atingimento dos objetivos 
propostos para o exercício em curso.

Adotou-se as práticas do Business Process Management [BPM], que consiste em uma 
metodologia de gestão para gerenciamento de processos, que pode ser auxiliada por ferramentas 
tecnológicas além de proporcionar ao gestor uma maior facilidade de encontrar oportunidades 
de melhoria para o serviço prestado ao cliente, por meio de indicadores de resultados.

No registro da lógica das atividades utilizou-se a notação gráfica denominada BPMN para 
desenho do mapeamento de processos, para melhor análise, ajustes e execução.

Foram modelados processos na Área de projetos, protocolo, solicitações de compras, 
contratação de mão-de-obra e contratação da Fundação Uniselva.
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Projeto II- Avaliação do Desempenho das Atividades

O IV Workshop realizado em 13 de dezembro de 2013 reuniu todos os colaboradores da 
Fundação Uniselva lotados na sede e teve por objetivo uma avaliação interna da entidade para o 
delineamento de seu planejamento em 2014.

As etapas que antecederam o evento consistiram em: [a] distribuição de questionário com 
questões auto reflexivas sobre a entidade e autoavaliação do profissional na sua área de 
competência; [b] recolhimento dos questionários e compilação dos dados e sua sintetização por 
Área da Fundação.

A última etapa ocorreu com o workshop, mediante ampla discussão em grupo e por Área, 
acerca dos dados levantados e priorização, sob a ótica do grupo, dos itens a serem resolvidos 
preferencialmente em 2014 acompanhados da respectiva estratégia de resolução. Os resultados 
foram socializados com a apresentação de cada grupo cujas propostas de melhoria para 2014 
irão compor o plano estratégico da entidade para o período.

Projeto III- Redefinição dos Sistemas Computacionais para apoio aos processos de gestão.

Como parte do novo sistema gerencial da Fundação Uniselva o Módulo de Protocolo foi o 
primeiro a ser finalizado e implantado. O novo modelo, com código de barras, permite uma 
maior visibilidade e acompanhamento nos trâmites dos documentos e solicitações feitas.

Desde a sua implantação, em julho de 2013, foram criados 10.687 protocolos de um total de 
19.944 registrados na entidade no referido ano.

 Fonte: Protocolo Antigo – NPD

 Fonte: Novo Protocolo –NPD
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O novo sistema gerencial está em fase de desenvolvimento, o qual integrará várias áreas da 
Fundação.

O site da Fundação Uniselva também passa por um processo de atualização, com inclusão de 
novas informações, melhoria no sistema de acompanhamento de projetos pela web e na interface 
com a comunidade interna e externa. Destaca-se a área destinada a notícias cuja remodelação 
propiciou acesso mais rápido às informações de interesse da comunidade acadêmica e em geral.

 Antes -NPD Depois -NPD

Projeto IV- Busca da Certificação de Qualidade

As ações realizadas no Programa de Qualidade devem conduzir a Uniselva às certificações, 
todavia tal etapa está prevista para 2015.



SEÇÃO IV
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O ano de 2013 foi marcado por novas parcerias, fortalecimento das existentes, consolidação da 
posição da Fundação Uniselva como entidade de apoio à universidade e a sociedade, construção 
de mecanismos de monitoramento e avaliação interna para atender às diversas demandas e 
avanço no processo de mudança organizacional voltado para uma gestão de qualidade, com o 
objetivo de atender aos interesses e expectativas dos beneficiários, das organizações parceiras, 
e, sobretudo,  de sua parceira maior, a Universidade Federal de Mato Grosso.

Nesse recorte, foram formalizados no ano referência 127 novos projetos, dos quais 109 com 
movimentação financeira iniciada no mesmo exercício.

Os projetos sob o gerenciamento da Fundação totalizam 614 projetos. 
Em 2013 foram encerrados 197 projetos. 
Do total de iniciativas administradas pela Fundação, 16 foram de pesquisa; 28 de ensino; 67 

de extensão e 16 de apoio institucional, científico e tecnológico.
O quadro a seguir demonstra comparativamente a participação de pessoal da UFMT na 

execução de projetos de ensino, pesquisa, extensão, desenvolvimento institucional, científico e 
tecnológico gerenciados pela Fundação Uniselva. 

Participação na execução de projetos

Ano Total C/ Vínculo UFMT

2012 1.055 753

2013 998 894

Total 2.053 1.647

Fonte: Área de Projetos

Entre os projetos gerenciados pela Uniselva que prestam serviços à sociedade mato-
grossense, destaca-se o “TERMO DE COOPERAÇÃO E INTERCÂMBIO EDUCACIONAL, TÉCNICO, 
CIENTÍFICO E CULTURAL” firmado entre a UFMT e o Tribunal de Contas do Estado de Mato 
Grosso- TCE-MT. Por meio desse termo são desenvolvidas atividades de pesquisas, diagnósticos, 
consultorias, cursos de capacitação, seminários nas áreas de tecnologia da informação, estágios 
e serviços especializados em gestão de processos, entre outras, todas com objetivo de auxiliar 
e apoiar a melhoria da Gestão de Processos Internos do TCE e do Ministério Público de Contas. 

PROJETOS INICIADOS EM 2013
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Os projetos advindos do Termo de Cooperação são: Auxílio e apoio na melhoria da Gestão de 
Processos Internos do TCE-MT e do Ministério Público de Contas sob a execução da Faculdade 
de Administração e Ciências Contábeis, coordenado pelos professores Ávilo Roberto Magalhães 
e Fernando Marcos Bonnemassou Moreira de Castilho; Serviços Técnicos Especializados na área 
de Tecnologia da Informação, sob a execução da Secretaria de Tecnologia da Informação e da 
Comunicação Aplicadas à Educação –STI-UFMT, sob a coordenação do professor Alexandre 
Martins dos Anjos e o Programa de Estágio, sob a execução da Faculdade de Economia da UFMT, 
sob a coordenação do professor Dirceu Grasel.

Fonte: Assessoria de Comunicação - TCE

Outra importante iniciativa refere-se ao PROJETO DE GESTÃO AMBIENTAL INTERINA DAS 
OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO DA BR -242- TRECHO DE QUERÊNCIA A SORRISO.

O referido projeto, advindo do Termo de Cooperação para a Descentralização de Crédito nº 
248/2013-DPP, firmado entre o Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes- DNIT 
e a Universidade Federal de Mato Grosso – UFMT, sob o título, “EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 
DE GESTÃO AMBIENTAL INTERINA PARA AS OBRAS DE IMPLANTAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO DA 
RODOVIA BR-242/MT- TRECHO ENTR. BR-158/MT [QUERÊNCIA]- ENTR. BR-163/MT [SORRISO]”, 
envolve os cursos de Engenharia Civil, Engenharia Sanitária, Geografia, Biologia, Educação da 
UFMT e outros que estejam ligados a temas ambientais, constituindo-se em rica oportunidade 
de aprendizado para os alunos bolsistas, no desenvolvimento de competências exigidas no 
desempenho de suas atividades profissionais. 

Fonte: Assessoria de Comunicação - TCE
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Coordenado pelos professores Luiz Miguel de Miranda, da Engenharia Civil, e Giseli Dalla Nora, 
da Geografia, a projeto visa, por exemplo, o controle ambiental da área, formas para impedir a 
ocorrência de atropelamento de animais, analise da degradação e modos de diminuí-la, cursos 
de educação ambiental para os que residem próximo das obras de pavimentação, de forma que 
estes possam saber como controlar o desmatamento ou como deverão proceder em caso de 
incêndios florestais.

Todos os procedimentos licitatórios, locação de veículos, contratação de pessoal de apoio em 
campo, logística, contratação de serviços de terceiros – pessoa jurídica, aquisição de materiais 
de consumo, equipamentos necessários ao desenvolvimento do projeto e previstos em plano 
de trabalho aprovado no âmbito interno da UFMT, são executados pela Fundação Uniselva, com 
vistas a propiciar condições especiais de trabalho à equipe responsável pela gestão interina do 
projeto, garantindo a adequada condução das ações que dizem respeito à obra e às interferências 
ambientais decorrentes, de modo a eliminar, minimizar e controlar os impactos ambientais e 
sociais provocados pela sua implantação.

Tão importantes quanto os projetos oriundos de Termos de Cooperação, outros dois trabalhos 
com apoio institucional e gerencial da Uniselva são: o “SEGUNDO TEMPO - NÚCLEO DE ESPORTE 
ADAPTADO”, conduzido pela Faculdade de Educação Física da Universidade, que atende crianças e 
adolescentes, prioritariamente aqueles com deficiência e o “SERVIÇO DE EXTENSÃO VETERINÁRIA 
À COMUNIDADE DO ESTADO”, no Hospital Veterinário [Hovet] da UFMT, oferecendo serviços nas 
áreas de clínica, cirurgia, apoio e diagnóstico, além de ser importante espaço de aprendizagem 
teórico-prático dos cursos de graduação e pós-graduação em Medicina Veterinária.

Os recursos advindos das taxas cobradas pelos serviços prestados pelo Hovet e gerenciados 
administrativa e financeiramente pela Uniselva são revertidos para a manutenção do hospital, 
seja na aquisição de material de consumo, laboratorial, equipamentos cirúrgicos, mesas, etc.

Outro importante trabalho é o desenvolvido no Projeto, “TRATAMENTO DE PACIENTES COM 
FISSURAS LABIOPALATINAS”, executado pelo Hospital Universitário Júlio Muller/Departamento 
de Clínica Cirúrgica, sob a coordenação do Dr. Adalberto Novaes Silva, com recursos recebidos 
da Organização Não Governamental, SMILE TRAIN, que destina ao projeto U$250,00 por cirurgia 
de lábio ou palato realizadas. 

A referida organização tem como visão que “toda criança nascida com fissura- em qualquer 
local do mundo- deve ter a oportunidade de viver uma vida completa e produtiva e missão – 
ajudar profissionais médicos locais para oferecerem qualidade, segurança, tratamento contínuo 
e sem custos para milhões de crianças desprivilegiadas ao redor do mundo que sofram fissuras 
lábio -palatinas.”  A Fundação Uniselva participa dessa ação isentando o projeto dos seus custos 
operacionais.

Destaca-se ainda o GRUPO DE ESTUDOS DE FILOSOFIA E FORMAÇÃO, DO INSTITUTO DE 
EDUCAÇÃO [EFF-UFMT], pois, entre outras atividades, esse grupo dedica-se ao estudo do Plano 
de Ações Articuladas [PAR], um dos eixos do Plano de Desenvolvimento da Educação [PDE], 
cujo processo de implantação em Mato Grosso, desde 2007, é acompanhado e avaliado por 
pesquisadores, professores e técnicos do Instituto de Educação e da Secretaria de Educação do 
Estado [SEDUC].
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CONCURSOS PÚBLICOS 	

A participação da Fundação Uniselva na realização dos concursos públicos sob a responsabilidade 
da UFMT em face de parcerias firmadas entre a Universidade e órgãos da esfera federal, estadual 
e municipal, se expressa no apoio à execução das ações complementares relativas à realização 
dos referidos concursos, tendo em vista a operacionalização desses eventos. 

Tais ações perpassam pelo gerenciamento administrativo-financeiro de parte dos recursos 
repassados à Fundação Uniselva pela UFMT para cumprimento do objeto pactuado, quais 
sejam: locação de veículos, locação de espaços para a realização do concurso, mobilização de 
colaboradores, pagamento de pessoal [bancas, fiscais, segurança, coordenação, limpeza, logística], 
aquisição de material de consumo [material de limpeza, lanches], aquisição de passagens aéreas 
e terrestres, cadastramento da força trabalho, etc.	

CONCURSOS PÚBLICOS REALIZADOS EM 2013:

•	Concurso Público para Provimento de Cargos de Engenheiro Mecânico Júnior, Engenheiro 
Eletricista Júnior, Profissional de Nível Médio I- Oficial de Manutenção Eletromecânica 
Aprendiz, da Companhia Paranaense de Energia – COPEL - Geração e Transmissão S/A. Total 
de vagas: 18. 
Total de inscritos: 207 
Municípios: Cuiabá, Sinop e Rondonópolis

•	Concurso Público para Provimento de Vagas nos cargos efetivos da carreira dos técnicos-
administrativos em Educação – UNIR. 
Total de cargos: 47
Total de vagas: 177 
Total de inscritos: 58.121 
Municípios: Vilhena; Rolim de Moura; Cacoal, Presidente Médici, Ji-  Paraná, Ariquemes, Porto
Velho e Guajará Mirim.       

•	Concurso Público para os cargos de Técnico Industrial de Eletrotécnica I - Operação, Técnico 
Industrial de Eletrotécnica I - Manutenção, Técnico Industrial de Mecânica I e Profissional 
Nível Médio I:  Oficial de Manutenção Elétrica Aprendiz, oferecidos pela Copel Geração e 
Transmissão S.A. 
Total de vagas: 11. 
Total de inscritos: 180 
Municípios: Cuiabá, Sinop, Rondonópolis Nova Mutum, Tangará da Serra e Colíder.

•	Concurso Público para Provimento de Cargos da Carreiras de Técnicos Administrativos em 
Educação do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso.
Total de vagas: 184 
Total de inscritos: 20.800
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Histórico dos Concursos Públicos Realizados no período de 2010 - 2012

Concurso Órgão Contratante Ano Nº de vagas Total de 
inscritos

Concurso Público para provimento de 
cargos da carreira de Professor do Ensino 
Básico, Técnico e Tecnológico e de 
Técnico-Administrativo em Educação do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Mato Grosso – IFMT.

UFMT 2012 131 41.188

Concurso público para Promotor de 
Justiça Substituto.

Ministério Público 
de MT

2012 10 6.819

Concurso público para o provimento de 
cargos de carreira do Ministério Público 
de Mato Grosso.

Ministério Público 
do Estado de Mato 

Grosso

2012 64 22.611

Concurso público para provimento de 
Cargos de Agente de Infância e Juventude, 
Oficial de Justiça e Distribuidor, Contador 
e Partidor do Poder Judiciário

Tribunal de Justiça / 
Funajuris

2012 174 22.331

Concurso público para provimento de 
vagas da Câmara Municipal de Cuiabá

UFMT 2011 98 28.933

Concurso público para provimento de 
vagas da Prefeitura Municipal de Ron-
donópolis

Prefeitura Municipal 
de Rondonópolis

2011 245 6.001

Concurso Público para provimento de 
vagas nos Cargos de Técnico Universitário 
e Auxiliar Universitário –UNEMAT

UFMT 2011 199 19.202

Concurso Vestibular UNIR 2011 UFMT 2010 2.665 8.770

Fonte: Área de Projetos

EVENTOS - EXTENSÃO

O ano de 2013 foi marcado por uma série de eventos acadêmicos da UFMT com o apoio da 
Fundação Uniselva, como cursos, workshops, semanas, consultorias, oriundos dos Institutos e 
Faculdades dos campi de Cuiabá e interior. 

	

DESTAQUES

II SIMPÓSIO MATO-GROSSENSE DE BOVINOCULTURA DE CORTE – II SIMBOV - O evento, 
em sua segunda edição, é uma realização do Programa de Pós-graduação em Ciência Animal 
da Faculdade de Agronomia, Medicina Veterinária e Zootecnia [Famevz-UFMT], organizado pela 
área de Bovinocultura de Corte com o apoio da Uniselva. Reúne pesquisadores, profissionais e 
estudantes da área para discussão sobre produtos e tecnologias ligadas ao setor. Participam 
do Simbov representantes de instituições como a Embrapa, a Universidade Federal de Viçosa, 
Universidade de São Paulo, Beef Tec [Tecnologia em Pecuária], Grupo JBS – Boi entre outros. 
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SEMINÁRIO EDUCAÇÃO – SEMIEDU 2013 – O Seminário faz parte das atividades acadêmico-
científicas do Programa de Pós-Graduação em Educação [PPGE-UFMT] e caracteriza-se como 
fórum privilegiado de discussões de Educação no Estado, atraindo aproximadamente três mil 
participantes.  O evento encontra-se em sua 21ª edição e, a cada ano, aborda temas da agenda 
da educação. O tema abordado nessa edição tem o título de “Educação e (Des)Colonialidades: 
dos saberes, práticas e poderes”. 

SIMPÓSIO DE REALIDADE VIRTUAL E AUMENTADA [SVR]- É a principal conferência em 
Realidade Virtual e Realidade Aumentada do Brasil promovida pela Sociedade Brasileira de 
Computação [SBC]. Organizado pelo Instituto de Computação é a primeira vez que o evento 
acontece na Região Centro Oeste e em Cuiabá-MT. Tem o apoio do Instituto Federal de Mato 
Grosso – IFMT e o evento, além de mostrar o desenvolvimento contínuo e expressivo das 
pesquisas na região Centro Oeste, possibilita uma maior divulgação sobre a Realidade Virtual e 
Aumentada, no âmbito do território brasileiro.

III SEMANA DE PSICOLOGIA -  Sob o tema, “Catálogos, pílulas e discursos: implicações para 
a Psicologia Contemporânea”, o evento é organizado pela Coordenação do Curso de Psicologia 
do Instituto de Educação, com apoio do Centro Acadêmico. Discutindo e refletindo sobre temas 
ligados ao diagnóstico de transtornos mentais e seus critérios e manuais, à medicalização nas 
diversas fases da vida; às possibilidades de diálogo com profissionais que atuam em áreas afins à 
Psicologia e às implicações desses tópicos na psicoterapia, o evento promove ainda a discussão 
sobre a trajetória de profissionais que atuam nas áreas de saúde, educação e assistência social, 
com larga experiência na prática e na pesquisa em diferentes contextos em psicologia.

CAPACITAÇÃO EM BOAS PRÁTICAS PARA MANIPULAÇÃO DE ALIMENTOS- Promovido pela 
Faculdade de Nutrição, a capacitação proposta é destinada a funcionários de restaurantes, 
cozinhas industriais, padarias e confeitarias, escolas, lanchonetes, creches, hospitais, hotéis, 
supermercados, gerentes e proprietários de estabelecimentos ligados à produção e distribuição 
de alimentos, para que atuem de acordo com os procedimentos da legislação sanitária vigente.

V FÓRUM NACIONAL DE FORMAÇÃO ACADÊMICA E ATUAÇÃO PROFISSIONAL DO CIENTISTA 
DE ALIMENTOS [V FOCAL] E O I SIMPÓSIO EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE ALIMENTOS [I SICITEA]-  
Organizado pela Faculdade de Nutrição da UFMT e apoio da Fundação Uniselva,  o evento,  
ocorrido em junho de 2013, abordou temas pertinentes aos cursos de graduação em Ciência dos 
Alimentos de todo o Brasil, com vistas à harmonização das visões sobre a formação acadêmica e 
a atuação do profissional, além de uma programação científica voltada para a reflexão do papel 
da inovação tecnológica na produção de alimentos, cujo tema central versou sobre “Desafios e 
Tendências na Indústria de Alimentos”,  mediante palestras, mesas redondas e apresentação de 
trabalhos técnico científico. 	

Fonte: Reprodução
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V COLÓQUIO NACIONAL DO NÚCLEO DE ESTUDOS EM ESPAÇO E REPRESENTAÇÕES –NEER, 
promovido pelo Departamento de Geografia em parceria com o Programa de Pós-graduação 
em Geografia da Universidade Federal de Mato Grosso. O colóquio realizado entre os dias 26 e 
30 de novembro, em Cuiabá, com o tema “As Representações Culturais no Espaço: Perspectivas 
Contemporâneas em Geografia” tem a coordenação geral da professora Sônia Regina Romancini. 
O evento traz como tema central as representações culturais no espaço, cuja discussão se dará 
mediante mesas redondas e grupos de trabalho que colocarão em discussão temas e abordagens 
contemporâneos em Geografia.

1º ENCONTRO DE ENGENHARIA DE EDIFICAÇÕES E AMBIENTAL – Promovido pelo programa 
de Pós-Graduação em Engenharia de Edificações e Ambiental [PPGEEA] da Faculdade de 
Arquitetura, Engenharia e Tecnologia – FAET/UFMT, o evento tem como objetivos: divulgar a 
produção científico-tecnológica em Engenharia de Edificações e Ambientais; reunir pesquisadores 
e profissionais da região envolvidos com as várias temáticas, proporcionando intercâmbio, troca 
de experiências , difusão tecnológica e  o despertar de interesse pela pesquisa e pós-graduação 
em discentes da graduação dos cursos da FAET.

APOIO AO FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL E À AFIRMAÇÃO IDENTITÁRIA DE POVOS E 
COMUNIDADES TRADICIONAIS EM MATO GROSSO – Promovido pela Pró-Reitoria de Cultura, 
Extensão e Vivência – PROCEV/UFMT, com recursos advindos do Termo de Cooperação firmado 
entre a Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial [SEPPIR] e a UFMT, tendo como 
metas: a realização de Seminário das Ações Afirmativas e Memória de Comunidades Negras em 
Mato Grosso; Desenvolvimento do Portal Afro Digital de Mato Grosso e  a realização do XII Jogos 
dos Povos Indígenas. O último evento ocorreu em novembro/2013, em Cuiabá-MT e reuniu 
aproximadamente 1.600 indígenas de 48 Povos do Brasil e 16 convidados de países amigos. Teve 
ainda o apoio do Ministério dos Esportes. O apoio da Fundação Uniselva consistiu em adiantar 
os recursos financeiros para pagamento dos instrutores indígenas. 

Fonte: Reprodução

AÇÃO INTEGRADA E ERRADICAÇÃO DO TRABALHO INFANTIL – Resultante de Acordo de 
Cooperação Técnica firmado entre a Superintendência Regional do Trabalho e Emprego em Mato 
Grosso-SRTE/MT, o Ministério Público do Trabalho – PRT 23ª Região, a Fundação Universidade 
Federal de Mato Grosso e a Fundação de Apoio e Desenvolvimento da UFMT- Fundação Uniselva, 
o projeto tem por objetivo integrar as ações de erradicação do trabalho infantil no Estado de 
Mato Groso com foco na utilização de metodologias de inclusão produtiva para desenvolver 
referências de Políticas Públicas. Os recursos necessários à execução das ações previstas no 
projeto são provenientes de termos de ajustes de conduta firmados entre a Procuradoria Regional 
do Trabalho da 23ª Região e/ou decisões judiciais.
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Fonte: Assessoria de Comunicação  - Fundação Uniselva

METODOLOGIA PARA A PESQUISA ACIR DE DESTAQUE EMPRESARIAL - Projeto de Extensão 
oriundo do Instituto de Ciências Humanas e Sociais/ Cursos de Ciências Econômicas e 
Administração dos campi de Rondonópolis e Cuiabá, é resultante de demanda da Associação 
Comercial, Industrial e Empresarial de Rondonópolis [ACIR] para a realização de pesquisa de 
Destaque Empresarial com o objetivo de estabelecer um instrumento institucional  que contribua 
para o desenvolvimento local, de forma a gerar uma estrutura de incentivos para a melhoria da 
eficiência, eficácia e competitividade empresarial. Foi firmado contrato entre a ACIR e a Fundação 
Uniselva para a viabilização do projeto.

I CIRCUITO DE RELEITURAS BAKHTINIANAS - O Programa de Pós-Graduação em Estudos de 
Linguagem da Universidade Federal de Mato Grosso [UFMT] e o Grupo de Pesquisa Relendo 
Bakhtin [REBAK], com apoio da Fundação Uniselva, promoveram no período de 18 a 20/11, o 
I Circuito de Releituras Bakhtinianas, com o objetivo de aliar áreas de linguagem e educação, 
dentro de uma nova perspectiva das Ciências Humanas baseada nos conceitos do pensador 
russo Mikhail Bakhtin.

O I Circuito é voltado a alunos de graduação, pós-graduação, pesquisadores, profissionais 
docentes da educação básica e demais interessados e se constitui numa oportunidade para 
troca de experiências de leituras da obra bakhtiniana entre diferentes pesquisadores da região e 
convidados de diversas partes do país, entre os quais dois pesquisadores renomados, Augusto 
Ponzio, da Universidade de Bari, e Luciano Ponzio, da Universidade de Salento-Lecce. [Publicado 
em | 18/11/2013 - Assessoria de Comunicação | Fundação Uniselva [Com Secom-UFMT e 
comunicacao@uniselva.org.br]

Fonte: Reprodução
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APERFEIÇOAMENTO EM PSICOLOGIA CLÍNICA IV- O curso é oriundo do Departamento de 
Psicologia do Instituto de Educação e se encontra na sua quarta edição. Tem por objetivo abrir 
campo de aprimoramento e contribuir com a formação de psicoterapeutas e facilitar a inserção 
dos profissionais no mercado de trabalho. 

2ª FEIRA DE INTERCÂMBIO INTERNACIONAL, EDUCAÇÃO, CULTURA E TURISMO [2ª FEINTER] 
-  Realizada no campus da UFMT no período de 15 a 17 de outubro de 2013, a 2ª Feinter reúne 
representantes de várias instituições de ensino estrangeiras, como da Alemanha, Estados Unidos 
e Chile, além de professores da Universidade Federal de Mato Grosso. O evento abordou casos 
de intercâmbio bem sucedidos, programas que disponibilizam bolsas e a importância da troca de 
conhecimentos acadêmicos e vivências culturais na formação de alunos e professores.

Fonte: Reprodução

ESTABELECIMENTO DE TERMO PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO NOS LABORATÓRIOS 
TECNOLÓGICOS DE SOLOS, ASFALTO, MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO CIVIL E ESTRUTURAS 
BEM COMO CONSULTORIAS – O Projeto é oriundo do Instituto de Ciências Exatas e da Terra/ 
Curso de Engenharia Civil/ Campus Universitário do Araguaia e tem por objetivo consolidar as 
atividades de ensino e extensão em Ciência e Tecnologia da UFMT/CUA, visando tornar-se centro 
de referência regional em caracterização física de materiais sólidos na área tecnológica tais como: 
solos, rochas, concreto, materiais cerâmicos, misturas betuminosas entre outro. O projeto permite 
a interação entre o estudo dentro da sala de aula com a parte prática do ensino de graduação na 
área de engenharia civil e ainda a articulação com a iniciativa privada.

CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO/ENSINO

ESPECIALIZAÇÃO EM DIREITO AGROAMBIENTAL E SUSTENTABILIDADE – O curso realizado 
pela Faculdade de Direito da UFMT tem por objetivo a formação de recursos humanos em 
Direito Agroambiental e Sustentabilidade, nas suas principais vertentes: Direito Agrário, Direito 
Ambiental e Sustentabilidade, permitindo aprofundamento teórico nos temas, capacitando os 
seus participantes para atuação inovadora nos tribunais, organizações não governamentais, 
órgãos e meio ambiente.

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM DIREITO EMPRESARIAL COM ÊNFASE EM DIREITO TRIBUTÁRIO- 
O curso realizado pela Faculdade de Direito da UFMT tem por objetivo a qualificação avançada dos 
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profissionais de modo a lhes fornecer as informações necessárias acerca dos principais aspectos 
jurídicos que envolvem as negociações nas empresas, garantindo os subsídios para a expansão 
e aprofundamento dos conhecimentos técnicos na área jurídico-empresarial-tributária, a fim de 
capacitá-los para enfrentar as mudanças de cenários nacional e internacional da atualidade e 
possibilitar sua inserção no universo de assessores empresariais, na qual o Direito Tributário 
surgirá como uma perspectiva jurídica verdadeiramente revolucionária, na medida em que  
permeará outras áreas do conhecimento.

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS E ECONOMIA SOLIDÁRIA 
-  Promovido pelo Instituto de Educação/Departamento de Ensino e Organização Escolar/ 
Departamento de Teoria e Fundamentos da Educação, o curso na modalidade a distância 
com oferta de módulos semipresenciais tem por objetivo desenvolver instrumentos teórico-
práticos que contribuam para articular saberes e ações de Educação de Jovens e Adultos e de 
Economia Solidária, capazes de engendrar novas relações entre educação e trabalho, com vistas 
à construção de uma sociedade justa, igualitária e solidária. Os recursos para viabilização do 
curso são provenientes do Ministério da Educação/SECADI e gestão administrativa-financeira da 
Fundação Uniselva. Os polos atendidos pelo curso são: Barra do Bugres, Colíder, Sorriso, Água 
Boa e Primavera do Leste.

ESPECIALIZAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO EM DOCÊNCIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL – 
Desenvolvido pelo Instituto de Educação/ Departamento de Ensino e Organização Escolar e 
Psicologia, com recursos resultantes da descentralização de créditos orçamentários e repasse 
financeiro da Secretaria de Educação Básica [SEB], para a UFMT e gerenciamento administrativo-
financeiro da Fundação Uniselva. O curso tem por objetivo formar em nível de especialização 
professores, coordenadores, diretores de creches e pré-escolas da rede pública e equipes de 
educação infantil das redes públicas de ensino, bem como atender em nível de especialização 
e aperfeiçoamento as demandas de formação de profissionais da educação infantil explicitadas 
nos Planos de Ações Articuladas – PAR.

CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU GESTÃO E PERÍCIA AMBIENTAL – Oriundo do 
Instituto de Biociências/ Departamento de Botânica e Ecologia, o curso tem por objetivos:  a 
formação de recursos humanos para atuarem na área de Gestão e Perícia Ambiental nos setores 
público e privado; planejamento e operacionalização dos conhecimentos para desenvolvimento 
de planos de ação em áreas de impacto ambiental e fomento à pesquisa na área de Gestão e 
Perícia Ambiental.

ESPECIALIZAÇÃO EM ENGENHARIA DE SISTEMAS WEB – O curso, na sua terceira edição, é 
promovido pelo Instituto de Computação e tem por objetivo promover a capacitação para o 
desenvolvimento de aplicações web com ouso de modernas técnicas de projeto, para que os 
profissionais possam, de forma eficiente, atuar na análise, projeto, implementação e testes de 
sistemas, em especial, da web. É nítida a demanda no Estado de Mato Grosso por profissionais 
capacitados para atuarem em projetos que utilizam técnicas, métodos e tecnologias da Engenharia 
de Software para Web. O curso tem um papel significativo na capacitação desses profissionais 
para o desenvolvimento de aplicações web, possibilitando melhorias de produção individuais e 
em equipes multidisciplinares.
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ESPECIALIZAÇÃO EM BANCO DE DADOS - O curso é oriundo do Instituto de Computação 
e tem por objetivos aprofundar os conhecimentos envolvidos com a área de banco de dados, 
como modelagem de dados, administração de banco de dados e programação; habilitar os 
profissionais de Tecnologia da Informação a definir e implementar bancos de dados; capacitar os 
profissionais na administração de sistemas de banco de dados; promover e fomentar a produção 
de artigos científicos na área de Computação com enfoque principal em banco de dados.

PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU EM ENGENHARIA DA QUALIDADE – O curso é promovido 
pelo Instituto de Ciências Agrárias e Tecnológicas – Campus Rondonópolis e é pioneiro na 
região. Tem por objetivo trazer conhecimentos teóricos e práticos aos profissionais que atuam 
em empresas de variados ramos, acerca da engenharia de qualidade, com vistas a melhorar o 
desempenho dos processos industriais, da gestão de processos, dos indicadores empresariais e 
sistemas de gestão da qualidade.

COMFOR - COMITÊ GESTOR INSTITUCIONAL DE FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA DE 
PROFISSIONAIS DO MAGISTÉRIO DA EDUCAÇÃO BÁSICA- Resultante da Rede Nacional de 
Formação Continuada do Magistério a Educação Básica Pública o COMFOR tem por objetivo 
apoiar as ações de formação continuada de profissionais do magistério da educação básica.

O público prioritário é o de professores, profissionais, funcionários e gestores da educação de 
acordo com o proposto pela Ação 20RJ.

Em agosto de 2013 vinte cursos do COMFOR foram s ingressos na Fundação Uniselva   tais 
como: 

•	 Especialização em Educação de Jovens e Adultos e Economia Solidária; 
•	 Aluno Integrado [Proinfo TICS - Aplicadas a Educação];
•	 Formação de Professores das Comunidades Remanescentes de Quilombo;
•	 Escolas Sustentáveis e Com-Vida; Especialização em práticas pedagógicas na educação no 

campo; 
•	 Educação das Relações Étnicorraciais no Contexto da Educação de Jovens e Adultos; 
•	 Educação de Jovens e Adultos do Campo; 
•	 Educação de Jovens e Adultos na Diversidade; 
•	 Formação Continuada de Dirigentes Municipais de Educação – PRADIME;
•	 Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa e outros.

PESQUISA

AVALIAÇÃO DOS RISCOS OCUPACIONAIS, MORBIDADE REFERIDA E PRECARIZAÇÃO DE 
TRABALHO EM TRABALHADORES DA CONSTRUÇÃO CIVIL E PESADA EM MATO GROSSO - 
Resultante de convênio firmado entre o Ministério Público do Trabalho – Procuradoria Regional 
do Trabalho - PRT 23ª Região, a Fundação Universidade Federal de Mato Grosso e a Fundação de 
Apoio e Desenvolvimento da UFMT- Fundação Uniselva, o projeto, com execução pelo Instituto 
de Saúde Coletiva, tem por objetivo  a realização de pesquisa para avaliar os riscos ocupacionais, 
morbidade referida e precarização de trabalho em trabalhadores da construção civil e pesada 
em Mato Grosso. Os benefícios do estudo estão relacionados à implantação de programas de 
promoção e prevenção à saúde visando à melhoria das condições de trabalho. Os recursos 
necessários à execução das ações previstas no projeto são provenientes do Ministério Público 
do Trabalho em Mato Grosso-PRT 23ª Região. O projeto envolve bolsistas entrevistadores e 
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supervisores do trabalho de campo [alunos de graduação e professores], bolsistas para apoio 
administrativo e técnico, além de pesquisadores do Núcleo de Estudos Ambientais e Saúde do 
Trabalhador do ISC- UFMT.

DIAGNÓSTICO DOS IMPACTOS DO COMPLEXO INTERMODAL DA FERRONORTE NO 
MUNÍCIPIO DE RONDONÓPOLIS/MT – O projeto é oriundo do Instituto de Ciências Humanas e 
Sociais do campus de Rondonópolis, executado pelo Curso de Economia e viabilizado mediante 
contrato firmado entre a Associação Comercial, Industrial e Empresarial de Rondonópolis -ACIR 
e a Fundação Uniselva. Trata-se de projeto de pesquisa e tem por objetivo diagnosticar todos 
os impactos econômicos e estruturais advindos da implantação do Complexo Intermodal da 
Ferronorte no município de Rondonópolis – Ferrovia Vicente Vuolo.

ANÁLISE DA CONJUNTURA ECONÔMICA DO MUNICÍPIO DE RONDONÓPOLIS/MT – O 
projeto tem origem no Instituto de Ciências Humanas e Sociais do campus de Rondonópolis, 
executado pelo Curso de Economia e viabilizado mediante contrato firmado entre a Associação 
Comercial, Industrial e Empresarial de Rondonópolis -ACIR e a Fundação Uniselva. Trata-
se de projeto de pesquisa e tem por objetivo desenvolver uma pesquisa permanente da 
conjuntura econômica da região. Visa estimar o efeito multiplicador sobre a renda municipal 
e o crescimento demográfico, entre outros, contribuindo tanto com o poder público, como 
para o setor empresarial, para auxiliar no planejamento do município e no direcionamento de 
investimentos privados.

UTILIZAÇÃO DA TECNOLOGIA ASSÍNCRONA NA GERAÇÃO DISTRIBUÍDA UTILIZANDO 
GÁS METANO DA SUINOCULTURA COMO COMBUSTÍVEL- O projeto é oriundo da Faculdade 
de Arquitetura , Engenharia e Tecnologia da UFMT/ Departamento de Engenharia e tem 
como objeto o desenvolvimento de um grupo gerador de energia elétrica e seus controles e 
proteções, por meio de gerador assíncrono [máquina de indução], para a geração de energia 
elétrica, mediante aproveitamento do gás metano de biogestores da suinocultura e similares. 
O projeto é desenvolvido com recursos advindos do contrato de prestação de serviços firmado 
entre a UFMT e as Centrais Elétricas Matogrossenses S.A- CEMAT e contrato firmado entre a 
UFMT e a Fundação Uniselva para apoio à consecução do projeto. A proposta da pesquisa é 
estudar as alternativas para mitigar os impactos da inserção da Geração Distribuída ao sistema 
de distribuição elétrica, tendo como matriz de tecnologia a alternativa assíncrona, como 
possibilidade de simplificação da conexão de pequenos geradores, típicos do aproveitamento 
do gás metano em pequenas e médias propriedades, com redução de custos de implantação, 
operação e manutenção e ainda elevados ganhos em segurança e confiabilidade.

USO DE NOVAS TECNOLOGIAS NUTRICIONAIS PARA AS CULTURAS AGRONÔMICAS NA 
REGIÃO NORTE E MÉDIO NORTE DE MATO GROSSO – O projeto é originário do Instituto 
de Ciências Agrárias e Ambientais do Campus Universitário de Sinop e tem como proposta 
desenvolver estudo nas culturas da soja, milho, feijão, arroz e algodão testando novas 
tecnologias para o manejo de altas produtividades. Entre as áreas contempladas, as principais 
são: a fertilidade e nutrição mineral de plantas e fitotecnia, com teste de novos produtos que 
estão entrando no mercado. Os trabalhos são desenvolvidos em fazendas da região de Sorriso, 
Sinop e em áreas de fertilidade construída e no Norte de Mato Grosso, em áreas novas. Por se 
tratar de projeto com vários protocolos de pesquisa, os recursos para a sua consecução são 
advindos de diversos contratos firmados entre as empresas interessadas e a Fundação Uniselva. 
No decorrer de 2013 foram celebrados contratos com a Stoller e a Agrichem Fertilizantes 
Líquidos.
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DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

EDUFMT – AÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL INTEGRADO AO ENSINO, A 
PESQUISA E A EXTENSÃO - A Editora da Universidade Federal de Mato Grosso – EdUFMT é um 
órgão suplementar da UFMT que tem por missão editar e/ ou coeditar a produção científica gerada 
no interior da comunidade acadêmica e socializar o conhecimento publicado. O Projeto tem por 
objeto o apoio da Fundação Uniselva para gerenciar os recursos oriundos da comercialização 
de obras e periódicos, editoração de manuscritos e doações financeiras, por meio de leis de 
incentivo à cultura, facilitando a ação da Editora, o atendimento à sua demanda, bem como a 
modernização e adequação de seu modus operandi à contemporaneidade editorial e de gestão 
focada em metas com resultados sustentáveis.

Fonte: Reprodução

APOIO PEDAGÓGICO E OPERACIONAL AO PROGRAMA FORMAÇÃO PELA ESCOLA [FPE] -  O 
Projeto desenvolvido pela Secretaria de Tecnologia da Informação e Comunicação Aplicadas 
à Educação com recursos provenientes do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE) para a Universidade Federal de Mato Grosso, visa dar suporte às atividades de gestão 
pedagógica do programa de apoio ao processo de operacionalização de cursos virtuais oferecidos 
pelo programa no ambiente virtual de aprendizagem [AVA] em nível nacional. Tem como público-
alvo professores e profissionais da educação no âmbito da educação básica pública, técnicos e 
gestores das secretarias de educação dos entes federados, bem como de membros de conselhos 
sociais, representantes das comunidades escolares e locais e participantes das diversas formas e 
educação social.

OUTROS PROJETOS EM EXECUÇÃO
                            
 UNIVERSIDADE ABERTA DO BRASIL – UAB – O Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB) 

tem como prioridade a formação de educadores, por meio do estímulo à articulação e integração 
de um sistema nacional de educação superior, formado por instituições públicas de ensino 
superior, em parceria com estados e municípios brasileiros, utilizando a Educação a Distância 
para a veiculação dos conteúdos dos diversos cursos. 

Fonte: Reprodução
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O Sistema, criado pelo Ministério da Educação em 2005 no âmbito do Fórum das Estatais 
pela Educação com foco nas Políticas e a Gestão da Educação Superior e instituído pelo Decreto 
5.800, de 8 de julho de 2006, “para o desenvolvimento da modalidade de educação a distância, 
com a finalidade de expandir e interiorizar a oferta de cursos e programas de educação superior 
no país”.

Em Mato Grosso existe atualmente 17 polos de apoio presencial localizados nos seguintes 
municípios: Água Boa, Alto Araguaia, Barra do Bugres, Colíder, Cuiabá, Diamantino, Guarantã do 
Norte, Jauru, Juara, Lucas do Rio Verde, Nova Xavantina, Pedra Preta, Pontes e Lacerda, Primavera 
do Leste, Ribeirão Cascalheira, São Félix do Araguaia e Sorriso, sob a coordenação geral do 
professor Carlos Rinaldi. 

O apoio da Fundação Uniselva ao Projeto perpassa por diversas ações entre as quais a 
realização de procedimentos licitatórios, locação de veículos, pagamento de diárias, pagamento 
de pessoal, confecção, reprodução e distribuição de material didático e outros. 

	
PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DOS COMBUSTÍVEIS PMQC NO ESTADO 

DE MATO GROSSO - O Programa de Monitoramento da Qualidade dos Combustíveis foi instituído 
pela Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis [ANP] com vistas a garantir a 
qualidade e o suprimento de combustíveis no mercado nacional. O Programa é executado por 
uma rede de instituições e centros de pesquisa espalhados pelo país, entre elas a UFMT, por 
meio do Instituto de Ciências Exatas e da Terra/Departamento de Química/Central Analítica de 
Combustíveis, com gerenciamento administrativo e financeiro da Fundação Uniselva, responsável 
pelos procedimentos licitatórios, locação de veículos, pagamento de diárias, pagamento de 
pessoal, aquisições de material de consumo, sobretudo laboratoriais, para atender a demanda 
do projeto.  

Fonte: CEANC - Assessoria de Comunicação Uniselva

QUALIFICAÇÃO E REINSERÇÃO DOS TRABALHADORES EGRESSOS DO TRABALHO ESCRAVO 
E/OU EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE EM MATO GROSSO -  Acordo de Cooperação Técnica 
firmado entre a Superintendência Regional do Trabalho e Emprego em Mato Grosso- SRTE/MT, 
o Ministério Público do Trabalho- PRT 23ª Região, a Fundação Universidade Federal de Mato 
Grosso e interveniência da Fundação Uniselva, tendo por objeto a conjugação de esforços entre 
as entidades signatárias visando criar condições e propor iniciativas nas instituições privadas, 
públicas e sociedade civil que promovam modificação social, educacional e econômica dos 
egressos do trabalho escravo e de trabalhadores em situação de vulnerabilidade sócio profissional 
no Estado de Mato Grosso. O Acordo firmado viabilizou, além dessa parceria, outros projetos no 
âmbito do combate ao trabalho infantil e pesquisas relacionadas à saúde do trabalhador na área 
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da construção civil. Nas palavras do Procurador do Ministério Público do Trabalho, Dr. Thiago 
Gurjão Alves Ribeiro, “a Fundação Uniselva oferece um importante apoio logístico em relação 
aos procedimentos de financiamento de projetos de pesquisa e gestão de recursos, sendo certo 
que a contribuição da Fundação e da UFMT é fundamental para o êxito dessas parcerias já 
desenvolvidas”.	

PROGRAMA DE EXTENSÃO DO INSTITUTO DE LINGUAGENS DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DE MATO GROSSO [IL-UFMT], apoiado pela Fundação Uniselva, busca atender a demanda da 
comunidade por cursos de línguas estrangeiras, música, entre outros. São oferecidos os cursos de 
Francês, Inglês, Espanhol, Libras, Gramática normativa de português, Inglês para fins acadêmicos, 
Tradução e Interpretação de Libras/Português, Metodologia para o ensino de português para 
surdos, Teclado, Violão, Teoria e Percepção Musical, Piano, Técnica Vocal, Violino, Flauta Doce, 
Saxofone, Trompete e Viola Caipira. A duração dos cursos é de 60 horas, tendo como exceção o 
de Inglês para fins acadêmicos, com carga horária de 40 horas. Os cursos oferecidos são muito 
concorridos pela sua qualidade e diversidade. [Assessoria de Comunicação | Fundação Uniselva].

Instituto de Linguagens 
Fonte: Assessoria de Comunicação / Fundação Uniselva
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O Decreto 7.423 de 31 de dezembro de 2010, que regulamenta a Lei nº 8.958 de 20 de 
dezembro de 1994, que dispõe sobre as relações entre as instituições federais de ensino superior 
e de pesquisa científica e tecnológicas e as fundações de apoio, em seu art. 5º, parágrafo 1º,  
inciso II,  determina que a avaliação de desempenho, aprovada pelo órgão colegiado superior 
da instituição apoiada, seja baseada em indicadores e parâmetros objetivos, demonstrando os 
ganhos de eficiência obtidos na gestão de projetos realizados com a colaboração das fundações 
de apoio.

Assim, os indicadores de desempenho a seguir descritos estão baseados nos serviços e ações 
da Fundação Uniselva desenvolvidos em 2013, no intuito de demonstrar os ganhos de eficiência 
obtidos na gestão de projetos da UFMT realizados com a colaboração da Uniselva como entidade 
de apoio na realização das ações de ensino, pesquisa, extensão e desenvolvimento institucional, 
científico e tecnológico da Universidade Federal de Mato Grosso.

GESTÃO DE PROJETOS

A Área de Gestão de Projetos da Fundação Uniselva é responsável pelo acompanhamento, 
controle e registro dos projetos e habilitação da entidade em órgãos financiadores; orientação 
aos coordenadores/pesquisadores na formalização de projetos; no atendimento às normas 
específicas de entidades financiadoras; reprogramação de recursos, prazos, monitoramento 
contínuo no decorrer de toda a execução do projeto. 

No exercício de 2013 o volume financeiro gerenciado foi 38,85% a maior do que em 2012, 
ou seja, a receita foi de R$54.217.719,28 enquanto em 2012 representou a importância de 
R$39.046.597,85. Esse incremento se deve a novas parcerias firmadas nas esferas pública e 
privada.

No quadro a seguir observa-se um saldo positivo, na ordem de 58,75%, em relação ao número 
de projetos ingressos no exercício de 2012. Destaca-se um incremento de aproximadamente 
103,03% na modalidade extensão e 45,45% na modalidade desenvolvimento institucional. Os 
projetos de ensino sofreram uma variação percentual de 27,28% em relação a 2012. 

Por outro lado não se registrou nenhuma entrada de projeto de desenvolvimento científico 
e tecnológico. Os projetos de pesquisa apresentaram um incremento de 23,07% em relação ao 
exercício anterior.

INDICADORES DE DESEMPENHO
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QUADRO 1 – COMPARATIVO DE PROJETOS

Categoria 2012 2013 Variação Percentual (%)

Ensino 22 28 27,28

Extensão 33 67 103,03

Desenvolvimento Institucional 11 16 45,45

Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico 01 00 -100

Pesquisa 13 16 23,07

TOTAL 80 127 58,75

Fonte: Área de Projetos

TRANSFERÊNCIAS DE PATRIMÔNIO

Com experiência consolidada em compras para projetos e iniciativas que demandam a aquisição 
de bens determinada e amparada pela legislação a Fundação Uniselva procede regularmente a 
transferência dos bens adquiridos durante a execução de projetos ao patrimônio da UFMT, para 
a realização do tombamento dos bens que passarão a integrar o acervo da instituição apoiada.

O quadro a seguir demostra em valor os bens transferidos em 2012 e 2013. Comparativamente, 
percebe-se que houve uma variação percentual positiva de aproximadamente 19% em relação 
ao exercício anterior.

QUADRO 2 -COMPARATIVO DE TRANFERÊNCIA PATRIMONIAL

Ano Valor (R$)

2012 2.520.630,92

2013 3.017.713,03

Fonte: Área de Compras

LICITAÇÕES REALIZADAS

Os procedimentos licitatórios são realizados pela Fundação Uniselva para aquisições e 
contratações de serviços, em observância a Lei 8.666/93 – Lei das Licitações e Contratos.

O quadro a seguir demonstra as licitações realizadas nos exercícios de 2012 e 2013, por 
modalidade, valor e variação percentual por quantidade. 

Observa-se que em 2013 houve um aumento quantitativo na modalidade Tomada de Preços, 
representando uma variação percentual de 103% em relação ao exercício anterior. 
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As demais modalidades sofreram redução em 2013, com os maiores percentuais negativos 
para Concorrência [-33,33%] e Inexigibilidade [-45,45%], comparados com os resultados de 2012. 

A Fundação Uniselva desde 2012 optou por reduzir gradativamente a modalidade Carta-
Convite alcançando seu objetivo em 2013. 

No cômputo geral, a variação percentual no número de procedimentos licitatórios realizados 
em 2012 e 2013 foi de aproximadamente 6,25% a maior em 2013. 

QUADRO 3 – COMPARATIVO   DE PROCEDIMENTOS LICITATÓRIOS

Ano 2012 2013

Procediemnto 
licitatório

Qtde Contratado Deserto Revogado Qtde Contratado Deserto Revogado

Convite 17 10 3 4 0 0 0 0

Tomada de Preços 29 24 0 5 60 50 3 7

Concorrência 6 6 0 0 4 4 0 0

Pregão Presencial 2 2 0 0 5 3 0 2

Pregão Presencial - 
Sistema de Registro 
de Preços

12 12 0 0 9 9 0 0

Dispensa 16 16 0 0 15 15 0 0

Inexigibilidade 11 11 0 0 6 6 0 0

Adesão à Ata de 
Registro de Preços

3 3 0 0 3 3 0 0

Total 96 84 3 9 102 90 3 9

Fonte: Relatório da equipe da Área de Compras e Licitação

A Fundação Uniselva tem optado em realizar certames licitatórios na modalidade Pregão – 
Sistema de Registro de Preços, com base no Decreto 7.892 de 23 de janeiro de 2013, quedispõe 
sobre contratações de serviços e a aquisição de bens, pelo Sistema de Registro de Preços – SRP. 

Justifica-se a adoção da referida modalidade  por ser uma ferramenta ágil para aquisição 
de bens e prestação de serviços comuns de pronto atendimento, evitando-se as contratações 
diretas emergenciais e o francionamento de despesas.

OBRAS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA

No exercício de 2013 foram realizados quinze [15] certames licitatórios referentes a obras e 
serviços de engenharia que, comparados aos oito [certames] ocorridos em 2012, representaram 
um aumento de 23,15%.
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No que tange a economicidade os certames de obras e serviços de engenharia ocorridos 
em 2013 alcançaram uma economia na ordem de R$ 831.505,63 [oitocentos e trinta e um mil e 
quinhentos e cinco reais e sessenta e três centavos], conforme demonstrado no quadro e gráfico 
a seguir. Essa economia alcançou o percentual 177,52% a maior em relação a 2012.

QUADRO 4 – OBRAS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA

Ano Qtde de certames Valor estimado Valor contratado Economicidade

2012 08 R$ 2.019.481,22 R$ 1.719.864,25 R$ 299.616,97

2013 15 R$ 8.720.674,59 R$ 7.889.168,96 R$ 831.505,63

Fonte: Relatório da equipe da Área de Compras e Licitação

GRÁFICO 1 – OBRAS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA 2012-2013

Fonte: Relatório da equipe da Área de Compras e Licitação

COMPRAS E SERVIÇOS

A Área de Compras da Fundação Uniselva é responsável pelas compras e contratações de 
serviços a partir da requisições dos coordenadores de projetos. As aquisições de material de 
consumo, permanente e equipamento, bem como contratação de serviços- pessoa jurídica, são 
efetivadas em observância a Lei 8666/93.

Em 2013 foram adquiridos 46.920 itens que importaram em R$1.980.088,14
O processo de aquisição perpassa pela análise das solicitações, observância quanto a 

consonância da solicitação com os itens aprovados no projeto responsável pela despesa, cotações 
de preços, aquisições, contratações de serviços, atendimento a prazos, quantidades e valores.

Segue quadro demonstrativo dos principais itens adquiridos pela área de compras em 2013.
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QUADRO 5 – COMPRAS E CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS

Itens Discriminação Qtde Valor (R$)

Material de consumo Papelaria 12.709 54.887,75

Informática 417 132.162,97

Passagens Aéreas 960 595.082,48

Terrestres 2163 213.212,92

Locação de veículos Diárias 169 166.988,61

Hospedagens Diárias 429 91.217,20

Material bibliográfico Livros Nacionais 1.121 112.717,99

Livros Importados 247 39.658,24

Impressão de fascículos Impressos (76 títulos) 28.705 546.299,50

Correios Postagens; expedição fascículos, 
amostras para análise

27.860,48

TOTAL 46.920 1.980.088,14

Fonte: Área de Compras

BOLSAS

São concedidas a docentes e técnicos administrativos do quadro da UFMT inseridos em 
projetos de pesquisa, ensino, extensão e desenvolvimento institucional, científico e tecnológico, 
aprovados nas instâncias internas da Universidade e encaminhados à Fundação Uniselva em 
conformidade com a Lei nº 8958/94 e Resoluções do Conselho Diretor da UFMT.

São concedidas ainda Bolsa Estágio a estudantes regularmente matriculados em qualquer 
instância educacional para o desenvolvimento de estudos e pesquisas de natureza científica 
e tecnológica, compatíveis com a sua área de formação e previstas no Plano de Trabalho do 
Projeto, formalizada mediante termo de compromisso firmado entre o bolsista e a Fundação 
Uniselva de acordo com a Lei nº 11.788/2008.

QUADRO 6 – COMPARATIVO DE BOLSAS CONCEDIDAS

Modalidade
2012 2013 Variação (%)

Nº de 
Bolsas Total Valor Nº de 

Bolsas Total Valor Total 
Bolsas

Valor 
(R$)

Bolsa Lei 8.958/94 3.378 4.631.736,80 2.347 3.391.212,62 -30,52 -26,78

Bolsa Pesquisa 728 1.043.435,73 479 917.619,94 -34,20 -12,05

Bolsa Estudante 2.213 1.469.555,53 1.423 887.116,41 -35,69 -39,63

Total 6.319 7.144.728,06 4.249 5.195.948,97 -32,75 -27,27

Fonte: Finanças
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DIÁRIAS

Pagamentos destinados a cobrir despesas de alimentação, pousadas e transporte urbano, 
desde que constantes no Plano de Trabalho aprovado no âmbito do órgão financiador ou pelo 
Projeto, bem como pelas instâncias internas da UFMT, conforme o caso.

A Uniselva adota os valores da tabela da UFMT, nos termos do DEC N° 6.907 de 21/07/2009.
A concessão de nova diária fica vinculada à apresentação de relatório de viagem pelo 

beneficiário, acompanhado de comprovante de permanência na localidade, objeto da diária, de 
acordo com as datas de afastamento informadas no formulário de concessão.

A variação percentual das diárias e auxílio transporte concedidos em 2012 e 2013 foi na ordem 
de 0,83%. Reputa-se essa variação a projetos cujas ações foram voltadas para o interior do Estado 
representando, portanto, menor custo para os referidos projetos.

QUADRO 7 – DIÁRIAS E AUXÍLIO TRANSPORTE

Itens 2012 (R$) 2013 (R$) Variação (%)

Diárias e ajuda de custo 1.584.503.14 1.741.559,77 9,91

Auxílio Transporte 42.507,32 42.455,72 0,12

Total 1.769.297,64 1.784.015,49 0,83

Fonte: Finanças

SETOR DE PESSOAL
	
Em 2013 foram mantidos pela Fundação Uniselva 249 contratados em Regime de CLT, dos 

quais 51 lotados na sede da entidade para a gestão administrativa e financeira dos projetos, e os 
demais contratados atendendo a diversos projetos gerenciados pela Fundação.

O Setor de Pessoal da Fundação Uniselva é responsável pela administração da rotina dos 
empregados da empresa, ou seja, admissões, demissões, controles de documentações, confecção 
de contrato, anotações na carteira de trabalho, folha de pagamento, férias, abonos, rescisões, 
controle de ponto, cálculos de horas extras, cálculos dos impostos referentes à folha de acordo 
com a legislação trabalhista, entrega de declarações DIRF, RAIS, representar a empresa na 
Delegacia Regional do Trabalho, sindicato, atendendo toda a rotina de fiscalização.
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QUADRO 8 – PROCEDIMENTOS EM 2013

Itens Total

Admissão de Empregados [CLT] 98

Admissão de Estagiários 199

Empregados em Auxílio Doença/Acidente de Trabalho 5

Processamento de férias 151

Rescisão de Contrato de Empregados [CLT] 53

Rescisão de Contrato de Estagiários 47

Processamento de Serviços Prestados 76

Participação em Audiências Trabalhistas Realizadas 02

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Em 2013 a Fundação Uniselva apresentou 126 prestações de contas em atendimento às 
legislações vigentes sendo 29 de convênios e 97 de contratos firmados, conforme formulários do 
respectivo órgão financiador.

A Fundação está adimplente com suas prestações de contas.

RESSARCIMENTOS A FUFMT

A Fundação Uniselva, em atendimento ao Art. 6º da Lei nº 8958/94 e a Resolução CD nº 14 
de 26 de agosto de 2011, recolhe a conta da Universidade Federal de Mato Grosso, por meio 
de Guia de Recolhimento da União-GRU, a título de ressarcimento pela utilização de espaços 
e equipamentos da entidade universitária, percentual sobre o valor dos recursos recebidos 
advindos de projetos celebrados de acordo com a referida Lei. 

O quadro a seguir apresenta os recursos repassados no biênio 2012-2013.

QUADRO 9 – RESSARCIMENTO À UFMT

Ano Valor (R$)

2012 189.509,49

2013 172.094,57

Fonte: Contabilidade
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IMPORTAÇÃO

Credenciada pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico [CNPq] 
e no âmbito da Lei Federal nº 8.010/90 para efetuar importação de equipamentos e materiais 
destinados à pesquisa científica e tecnológica com isenção de tributos, a Fundação Uniselva, 
desde a implantação do setor em 2007, vem consolidando sua atuação nesse campo, sobretudo 
no que tange à importação de equipamentos para projetos de pesquisas credenciados pelo 
CNPq.

Os diferenciais oferecidos aos pesquisadores pela entidade são a isenção de impostos e o 
apoio logístico, vez que todo o processo de desembaraço alfandegário é realizado pela equipe 
da própria Fundação.

Comparando o valor dos itens importados em 2012 e 2013 observa-se que houve um 
decréscimo de 34,61% em 2013, o que não significa uma redução de itens importados, mas sim 
no valor desses itens.

QUADRO 10 – IMPORTAÇÕES  2012 - 2013

Itens 2012 2013

Valor das importações realizadas [R$] 1.991.325,97 1.302.030,40

Fonte: Importação
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A avaliação de desempenho institucional da Fundação Uniselva se dá em três frentes: a) 
internamente; b) no âmbito da instituição apoiada; c) externamente pelos órgãos de controle.

Internamente foram realizadas em 2013 reuniões da Direção Geral com a equipe de condução 
da entidade, com o objetivo de analisar as dificuldade de gestão, propor mudanças, implementar 
procedimentos, realinhar processos, atender os prazos das prestações de contas, imprimir maior 
agilidade nos procedimentos licitatórios e estabelecer novas estratégias com vistas a melhor 
acompanhar a execução dos projetos gerenciados.	

As contas da entidade relativas ao exercício de 2012 foram aprovadas pelo Conselho Curador, 
depois de devidamente analisadas pelo Conselho Fiscal da Fundação Uniselva, a quem compete 
acompanhar e fiscalizar a gestão financeira da entidade, emitindo parecer sobre as contas anuais 
a serem apresentadas ao Conselho Curador, responsável pela aprovação da prestação de contas 
da Diretoria Geral. 

No âmbito da instituição apoiada, a Universidade Federal de Mato Grosso- UFMT, por 
intermédio de seu Conselho Diretor procedeu à avaliação de desempenho da Fundação Uniselva, 
mediante elaboração de relatório demonstrando os ganhos de eficiência obtidos na gestão de 
projetos realizados com a colaboração da Fundação em atendimento ao art. 5º § 1º do Decreto 
7.423/2010,

A avaliação da Universidade atende ainda aos requisitos exigidos para o recredenciamento 
da fundação de apoio no Ministério da Educação e Ministério da Ciência e Tecnologia, condição 
indispensável para manutenção do apoio da entidade à UFMT.

A Fundação Uniselva teve seu credenciamento renovado para o biênio 2013-2015 por ter 
cumprido todos os quesitos exigidos pelo MEC/MCTI.

Com relação aos órgãos de controle externo a Fundação Uniselva é velada pelo Ministério 
Público Estadual que analisa a pertinência de suas atividades em relação ao cumprimento de seus 
objetivos institucionais. 

Anualmente a Fundação insere dados contábeis, técnicos e administrativos no Sistema de 
Cadastro e Prestação de Contas de Fundações do Ministério Público- SICAP. O Ministério Público 
se manifesta tão somente quando entende a necessidade de algum esclarecimento relativo aos 
dados apresentados.

AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO INSTITUCIONAL
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A Fundação Uniselva projeta para 2014 grandes realizações e estabelece importantes metas, 
entre elas, transformar Planejamento em Plano Estratégico, efetivar a implantação do SICONV 
[Sistema de Gestão de Convênios e Contratos de Repasse do Governo Federal], dar continuidade 
ao Programa de Gestão da Qualidade da Uniselva e avaliar o desempenho da Fundação pelos 
clientes.

Aliado as metas estão os esforços da entidade no sentido de aprimorar sempre mais a gestão 
dos serviços de apoio e desenvolvimento que realiza para a UFMT.

No exercício de 2014 a Fundação Uniselva tem ainda como perspectivas:

•	 EXECUTAR O PLANO ESTRATÉGICO DE 2014, QUE CONSIDERA METAS PARA CADA SETOR 
DA FUNDAÇÃO

•	 INTENSIFICAR AS AÇÕES DE DIVULGAÇÃO DAS ATIVIDADES DA FUNDAÇÃO E AMPLIAR 
E MANTER PARCERIAS NA UFMT E COM A COMUNIDADE EXTERNA:
-	Realizar visita aos campi do interior;
-	Consolidar o gerenciamento eletrônico de informações, melhorando a comunicação 

interinstitucional;
-	Divulgar os produtos gerados em parceria com a UNISELVA, utilizando os diversos meios 

de comunicação, incluindo as redes sociais.
-	Finalizar e divulgar a cartilha de procedimentos para usuários da Fundação, sobre 

trâmites de convênios e contratos na IES;
-	Realizar pesquisa de satisfação do cliente.

•	 APOIAR PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS E LEGAIS INERENTES À EXECUÇÃO DE 
PROJETOS: 
-	 Implantar planilhas de custos diretos e indiretos de projetos, para o planejamento pelos 

pesquisadores;
-	 Implantar e operacionalizar novas rotinas de controle na execução de projetos;
-	Manter as reuniões gerenciais mensais.
-	Fomentar iniciativas amparadas pela Lei de Inovação Tecnológica

•	 INVESTIMENTO CONTÍNUO EM RECURSOS HUMANOS: 
-	Capacitação e aprimoramento constante da equipe; 
-	 Implantação de políticas de gestão de pessoas.

PERSPECTIVAS PARA 2014
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INSTITUIÇÕES PÚBLICAS FEDERAIS

Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis – ANP
Centrais Elétricas Brasileiras S/A- ELETROBRÁS
Centrais Elétricas do Norte do Brasil S/A – ELETRONORTE
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT
Financiadora de Estudos e Projetos – FINEP
Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação- FNDE
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN
Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação – MCTI
Ministério da Cultura -MINC
Ministério da Educação – MEC
Ministério da Justiça
Ministério da Saúde- MS
Ministério do Esporte
Ministério do Trabalho e Emprego – MTE / Superintendência Regional do Trabalho – SRT
Petróleo Brasileiro S/A – Petrobrás
Rede Nacional de Ensino e Pesquisa –RNP
Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República – SDH
Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão- SECADI
Secretaria de Política de Promoção da Igualdade Racial – SEPPIR
Secretaria Nacional de Políticas Sobre Drogas – SENAD
Universidade Federal de Mato Grosso –UFMT
Universidade Federal de Rondônia - UNIR
Universidade Federal de Viçosa –UFV

INSTITUIÇÕES PÚBLICAS ESTADUAIS

Agência de Fomento do Estado de Mato Grosso – MT FOMENTO
Departamento Estadual de Transito de Mato Grosso – DETRAN-MT

PARCEIROS
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Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Mato Grosso – FAPEMAT
Governo do Estado de Mato Grosso
Ministério Público de Contas
Ministério Público do Trabalho
Secretaria de Indústria, Comércio, Minas e Energia - SICME
Secretaria de Estado da Fazenda – SEFAZ
Secretaria de Estado de Ciência e Tecnologia – SECITEC
Secretaria de Estado de Educação – SEDUC
Secretaria de Estado de Justiça e Direitos Humanos –SEJUDH
Secretaria de Estado de Saúde - SES
Secretaria de Estado de Trabalho e Assistência Social – SETAS
Secretaria Extraordinária da Copa do Mundo - FIFA 2014- SECOPA
Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso – TCE/MT

INSTITUIÇÕES PÚBLICAS MUNICIPAIS

Prefeitura Municipal de Cáceres
Prefeitura Municipal de Cuiabá
Prefeitura Municipal de Peixoto de Azevedo
Prefeitura Municipal de Rondonópolis
Prefeitura Municipal de Terra Nova do Norte
Prefeitura Municipal de Várzea Grande

INSTITUIÇÕES NACIONAIS PRIVADAS	

Amazoniaphos Nutrição Animal Ltda
Arca Multincubadora
Associação Comercial e Industrial de Rondonópolis - ACIR
Associação do Sanatório Sírio – Hospital do Coração -HCor
Associação dos Produtores de Soja e Milho do Estado de Mato Grosso – APROSOJA/MT
Centrais Elétricas de Mato Grosso S/A –CEMAT
Empresa Bom Futuro
Forquímica Agrociência Ltda.
Grupo Atiaia
Mineração Caraíba S/A
Plantivo Fertilizantes,
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do Mato Grosso – Sebrae/MT
Sindicato do Comércio Varejista de Petróleo- SINDPETRÓLEO
Sustenta Engenharia Sustentabilidade e Acessibilidade Ltda.
Vale Grande Indústria e Comércio de Alimentos S/A- FRIALTO
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INSTITUIÇÕES INTERNACIONAIS

Alltech do Brasil Agroindustrial Ltda.
Basf S/A
Bayer S.A  
BRF – Brasil Foods
Bristol – Myers Squibb Company
CDC Foundation
Dow AgroSciences
Fundação Moore
Intervet do Brasil Veterinária Ltda - MDS- Saúde Animal
Novozymes Bioag.
Organização Mundial de Saúde – OMS
Organização Pan-Americana da Saúde – OPAS
Phibro Saúde Animal Internacional Ltda.
Smile Train
Stoller do Brasil Ltda.
Universidade de Cornell
Universidade de Illinois
Universidade do Porto



SEÇÃO IX
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RESULTADOS OPERACIONAIS

Este relatório está estruturado de forma a apresentar, em linhas gerais, as principais 
atividades realizadas pela UNISELVA, no gerenciamento de 614 projetos nas mais diversas áreas 
do conhecimento sob a gestão administrativa, técnica e financeira da Fundação em apoio à 
Universidade Federal de Mato Grosso. A primeira parte apresenta a gestão dos projetos 
executados em 2013, acompanhadas de demonstrações em gráficos das despesas realizadas 
pelos projetos e suas Unidades Geradoras de Recursos.

Na segunda parte, obedecendo às exigências legais, são apresentadas a execução orçamentária 
e as demonstrações contábeis, quais sejam: Balanço Patrimonial, Demonstração do Superávit ou 
Déficit do Exercício, Demonstração do Fluxo de Caixa, Demonstração de Mutação do Patrimônio 
Líquido Social, Demonstração do Valor Adicionado e Notas Explicativas.

RECURSO GERENCIADO

Durante o ano de 2013, foram gerenciados 614 projetos, dos quais 117 representam novas 
iniciativas para o período. Estas ações contam com a interveniência da UFMT, por meio de seus 
docentes, pesquisadores, pessoal técnico-administrativo, instalações e equipamentos, visando à 
integração da Universidade com a comunidade, conforme estabelecem o estatuto da UNISELVA 
e as Normas do Conselho Superior da UFMT. 

Em 2013 foram captados recursos na ordem de R$ 54.567.151,15 (cinquenta e quatro milhões 
quinhentos e sessenta e sete mil, cento e cinquenta um reais e quinze centavos). Desses recursos 
65% são oriundos da celebração de convênios, 34% são dos contratos firmados e apenas 1% são 
recursos próprios da Uniselva.



79RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2013 | FUNDAÇÃO UNISELVA

DEMONSTRAÇÃO DA GESTÃO DOS PROJETOS 

O quadro abaixo, acompanhado dos gráficos, apresentam a Gestão Financeira dos Projetos 
no ano de 2013, demonstrando por modalidade de Projetos, Convênios/Contratos, a receita 
arrecadada e as despesas realizadas e seus respectivos saldos.

CONVÊNIOS CONTRATOS TOTAL

( = )  Saldo Bruto do Receita a Executar 31/12/2012  18.781.241,63  5.883.095,18  24.664.336,81 

( - ) Créditos a receber em 31/12/2012  (379.350,97)  (1.931.705,35)  (2.311.056,32)

( = ) Receita Líquida a Executar em 31/12/2012  18.401.890,66  3.951.389,83  22.353.280,49 

( + ) Entrada de Recursos em 2013  35.777.713,24  18.439.997,04  54.217.710,28 

(  - ) Gastos Realizados em 2013  (29.138.270,01)  (18.494.417,25)  (47.632.687,26)

( + ) Creditos a receber em 31/12/2013  2.053.687,90  4.312.472,00  6.366.159,90 

( = ) Saldo Bruto da Receita à Executar  27.095.021,79  8.209.441,62  35.304.463,41 
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DEMONSTRAÇÃO DOS GASTOS COM PESSOAL

O quadro abaixo demonstra por modalidade de Projetos, Convênios/Contratos, os gastos 
realizados com pessoal no exercício financeiro de 2013.

CONVÊNIOS CONTRATOS TOTAL

Valor R$ Valor R$ Valor R$

1 - Funcionários Contratados Regime de CLT

Salários, Encargos e Benefícios  7.668.834,77  3.941.764,57  11.610.599,34 

Total  Parcial  7.668.834,77  3.941.764,57  11.610.599,34 

2 - Pagamento de Bolsas

Bolsa Estágio  312.043,41  576.923,00  888.966,41 

Bolsa Pesquisa  314.506,46  603.113,48  917.619,94 

Bolsa c/ Encargos  1.495.722,38  1.745.784,92  3.241.507,30 

Total Parcial  2.122.272,25  2.925.821,40  5.048.093,65 

3 - Serviço de Terceiro Pessoa Física

Serviços Contratados - PF  4.734.008,59  3.848.170,43  8.582.179,02 

Total Parcial  4.734.008,59  3.848.170,43  8.582.179,02 

4- Outras Despesas c/ Pessoal

Diárias e ajuda de custo  1.146.322,33  544.057,03  1.690.379,36 

Auxilio Transporte  -  41.661,07  41.661,07 

Total Parcial  1.146.322,33  585.718,10  1.732.040,43 

Total  15.671.437,94  11.301.474,50  26.972.912,44 
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DEMONSTRAÇÃO DOS GASTOS COM CUSTEIO E INVESTIMENTO

O quadro abaixo demonstra por modalidade de Projetos, Convênios/Contratos, os gastos 
realizados com custeio e investimentos conforme plano de aplicação de cada projeto.

CONVÊNIOS CONTRATOS  TOTAL 

Valor R$ Valor R$  Valor R$ 

Despesas de Custeio

Material de Consumo  437.809,06  1.318.552,82  1.756.361,88 

Serviço de Terceiros Pessoa Juridica  5.924.823,73  2.701.101,57  8.625.925,30 

Passagens e Despesas de Locomoção  445.537,49  264.727,71  710.265,20 

Despesas de Hospedagem e Alimentação  -  44.183,41  44.183,41 

Despesas Operacionais (Uniselva, UFMT, 
FAPG e UGR*)

 1.336.847,57  2.293.075,04  3.629.922,61 

Total  Parcial  8.145.017,85  6.621.640,55  14.766.658,40 

Despesas de Investimentos

Obras e Instalações  510.402,70  2.338.405,95  2.848.808,65 

Equipamentos e Material Permanente Nacio-
nal

 40.640,27  2.216.023,46  2.256.663,73 

Equipamentos e Material Permanente Impor-
tado

 767.751,25  5.994,79  773.746,04 

Semoventes  -  13.898,00  13.898,00 

Total  Parcial  1.318.794,22  4.574.322,20  5.893.116,42 

Total  9.463.812,07  11.195.962,75  20.659.774,82 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

O Conselho Curador da UNISELVA aprovou o orçamento para o exercício de 2013 em 
cumprimento ao que preceitua o Estatuto, estimando-se para o período R$ 41.704.000,00 de 
receitas e R$ 41.704.000,00 para as despesas. O orçamento previsto inicialmente configurou ao 
final de sua execução os seguintes valores:

Execução Orçamentária 2013

1.1 Receita Prevista

1.1.01 Receitas Operacionais/Gestão 3.020.000,00

1.1.02 Receitas de Projetos/Contratos_Convênios 38.684.000,00 41.704.000,00

1.2 Despesa  Programada

1.2.01 Despesas da Gestão - Fundação Uniselva 3.020.000,00

1.2.02 Despesas de Projetos/Contratos_Convênios 38.684.000,00 41.704.000,00

1.3 Superávit/Déficit Orçamentário (1 - 2) -

1.4 Receita Realizada

1.4.01 Recursos dos Projetos 51.038.428,48

1.4.01.1 Entrada de Recursos 54.217.710,28

1.4.01.2 Despesa Operacional Uniselva -3.179.281,80

1.4.02 Recursos da Fundação Uniselva 3.579.823,88

1.4.02.1 Receita Operacional 3.179.281,80

1.4.02.2 Receitas Patrimoniais 349.440,87

1.4.02.3 Outras Receitas 51.101,21 54.618.252,36

1.5 Despesa  Realizada

1.5.01 Despesas da Execução dos Projetos 44.453.405,46

1.5.01.1 Despesas Global dos Projetos 47.632.687,26

1.5.01.2 -3.179.281,80

1.5.02 Despesa da Fundação Uniselva 3.334.207,90 47.787.613,36

1.5.02.1 Despesa da Gestão 3.221.144,90

1.5.02.2 Despesa de Apoio aos Projetos 113.063,00

1.6 Déficit Orçamentário (1.4 -1.5 )

1.6.01 Superávit/Déficit Orçamentário - Projetos (1.4.01 - 1.5.01) 6.585.023,02

1.6.02 Superávit/Déficit Orçamentário - uniselva (1.4.02 - 1.5.02) 245.615,98 6.830.639,00
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DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Seguem as demonstrações contábeis da UNISELVA relativas ao exercício de 2013.
•	Balanço Patrimonial;
•	Demonstração do Superávit ou Déficit do Exercício;
•	Demonstração do Fluxo de Caixa;
•	Demonstração de Mutação do Patrimônio Líquido Social;
•	Demonstração do Valor Adicionado
•	Notas Explicativas.

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis 
Encerradas em 31 de Dezembro de 2013

1- CONTEXTO OPERACIONAL
A Fundação UNISELVA, como as demais fundações de apoio criadas no âmbito das Instituições 

de Ensino Superior, tem amparo e credenciamento nos Ministérios da Educação, Ciência e 
Tecnologia, de acordo com a lei 8.958/94, regulamentada pelo decreto 7.423/10 e pela lei da 
Inovação Tecnológica de nº 10.973/04. Tem seu registro no Cartório de Registros de Pessoas 
Jurídicas, datado de 19.12.2001, sob o nº 5481 e protocolo nº 293.482- Cartório de Notaria e 
Registradora de Títulos e Documentos e de Pessoas Jurídicas. Reconhecida de utilidade pública 
municipal, a Fundação Uniselva é uma instituição sem fins lucrativos, com os objetivos de cunho 
educacional e de desenvolvimento social, econômico, cultural, científico e tecnológico. Ocupa-se 
da gestão de recursos oriundos de contratos, convênios e prestação de serviços de consultoria 
para viabilizar o melhor desenvolvimento das atividades de pesquisa, ensino e extensão da UFMT. 

 
2- APRESENTAÇÃO DO BALANÇO PATRIMONIAL
As Demonstrações Contábeis, encerradas em 31 de dezembro de 2013, obedecem às regras 

estatutárias, as práticas contábeis adotadas no Brasil, e normas que estabelecem metodologia 
contábil a ser adotada nas prestações de contas anuais de Fundações e Associações, em 
observância especial a ITG 2002, aprovada Resolução nº 1409 de 21/09/2012.

3- PRINCIPAIS DIRETRIZES CONTÁBEIS 
a) A Entidade adota o regime de competência para fins de registros de suas transações e 

considera o período de um ano para a segregação de ativos e passivos circulantes.
b) O ativo é a representação dos bens e direitos e está classificado em ordem de liquidez, ou 

seja, dinheiro em caixa, contas correntes, aplicações financeiras, direitos a receber de terceiros e 
os bens utilizados na manutenção das atividades da Fundação e Projetos.

•	Banco conta movimento representa depósitos bancários à vista, correspondente a recursos 
próprios e aos recebidos de contratos e convênios, para o desenvolvimento de cursos e 
pesquisas;

•	As Aplicações Financeiras estão demonstradas pelo valor das aplicações acrescidas dos 
rendimentos correspondentes, apropriados até a data do balanço, com base no regime de 
competência;
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Aplicações Financeiras

Banco (Conta corrente + Investimento) 31/12/2012 31/12/2013

Banco do Brasil S/A 13.575.982,23 20.697.707,37

Caixa Econômica Federal 12.954.376,81 12.410.481,29

Total 26.530.359,04 33.108.188,66

c) Créditos a Receber – No valor de R$ 8.034.931,60 (oito milhões trinta e quatro mil, 
novecentos e trinta e um reais e sessenta centavos), estão registrados pelos valores de realização. 
Referem-se a direitos a receber dos Contratos e Convênios (Boletos de Mensalidades e Notas 
Fiscais), adiantamentos de salários, suprimento de fundos, impostos a recuperar e antecipações 
a fornecedores.

Créditos a Receber

Nome da conta Uniselva Projetos

CLIENTES (NOTAS FISCAIS E BOLETOS) 0,00 6.366.159,90

ADIANTAMENTOS - SUPRIMENTO DE FUNDOS 0,00 699.788,18

ADIANTAMENTOS - IMPORTAÇÃO EM ANDAMENTO 0,00 837.114,51

ADIANTAMENTOS - FORNECEDORES 18.647,69 1.250,00

ADIANTAMENTOS - SALÁRIOS E FÉRIAS 26.333,99 18.177,92

OUTRAS ANTECIPAÇÕES - 0,00 56.092,63

IMPOSTOS A RECUPERAR 11.366,78 0,00

TOTAL 56.348,76 7.978.583,14

d) Imobilizado - O ativo não circulante é constituído pela conta do Imobilizado, que são os 
bens e direitos tangíveis e intangíveis, utilizados na consecução das atividades fins da Entidade e 
no desenvolvimento dos Projetos.

•	 Bens de Uso da Fundação UNISELVA – Correspondem aos bens de natureza permanente. 
As depreciações acumuladas do imobilizado foram computadas sobre o valor do custo de 
aquisição, pelo método linear e de acordo com as taxas usuais que levam em consideração 
a vida útil econômica dos bens.

Bens de uso da Uniselva

BENS DE USO DA UNISELVA TAXA ANUAL DEPREC. 31/12/2012 31/12/2013

Móveis e Utensílios 10% 36.172,16 36.622,94

Veículos 20% 44.514,00 32.313,16

Máquinas e Equip. (Informática) 10% e 20% 62.072,63 76.338,95

Total 142.758,79 145.275,05
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•	 Bens de Uso dos Projetos - Correspondem aos bens adquiridos com recursos dos projetos 
que ainda não foram transferidos de forma definitiva a UFMT. Por não ser de propriedade 
da UNISELVA, são registrados na conta Imobilizado e sua contrapartida no Patrimônio 
Líquido Social.

e) Passivo - Estão contabilizadas as obrigações conhecidas e calculáveis e os encargos 
estimados, inclusive contingências passivas, cujos prazos estabelecidos ou esperados, situem-se 
no curso do exercício seguinte à data do levantamento. Em 2013 está registrado a importância 
de R$ 39.073.781,28 (trinta e nove milhões, setenta e três mil, setecentos e oitenta e um reais e 
vinte e oito centavos), sendo que, deste total:

•	 R$ 1.890.825,77 (hum milhão oitocentos e noventa mil, oitocentos e vinte e cinco reais 
e setenta e sete centavos), são obrigações trabalhistas, previdenciárias e provisões para 
pagamentos de contingências trabalhistas.

Passivo

INSS S/ SERVIÇOS PRESTADOS - AUTÔNOMOS  201.238,08 

INSS S/ SALÁRIOS 303.716,18

IRRF S/ SERVIÇOS PRESTADOS E SALÁRIOS 261.006,45

ISSQN S/ SERVIÇOS PRESTADOS - AUTÔNOMOS 75,266,02

FGTS - FUNDO DE GARANTIA S/ TEMPO DE SERVIÇO 94.006,21

PIS S/ SALÁRIOS 13.757,91

PIS/COFINS E CSLL S/ SERVIÇOS PRESTADOS 22.715,11

SALÁRIOS A PAGAR - MÊS 12/2013 575.556,44

PROVISÃO PESSOAL E ENCARGOS - FÉRIAS 218.044,92

PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS TRABALHISTAS 123.637,02

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL A PAGAR 1.881,43

•	 R$ 229.910,78 (duzentos e vinte e nove mil, novecentos e dez reais e setenta e oito centa-
vos) são valores a pagar a fornecedores, créditos a liquidar de concursos, valores a recol-
her à UFMT e de terceiros (pessoa física) vinculados aos projetos.

•	 R$ 267.249,23 (duzentos e sessenta e sete mil, duzentos e quarenta e nove reais e vinte e 
três centavos), são recursos destinados as Unidades Geradoras de Recursos,  atendendo a 
Resolução CD nº 14 de 26 de agosto de 2011- CONSELHO DIRETOR.
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Unidade

Projeto Anual Global – PGA/FAeCC 1.779,69

Projeto Anual Global – PGA/FAMEV 9.037,33

Projeto Anual Global – PGA/FD 32.481,99

Projeto Anual Global – PGA/FAET 1.428,30

Projeto Anual Global – PGA/FCM 171,71

Projeto Anual Global – PGA/FEF 1.128,53

Projeto Anual Global – PGA/FENF 692,38

Projeto Anual Global – PGA/FANUT 705,35

Projeto Anual Global – PGA/IB 8.544,59

Projeto Anual Global – PGA/ICET 49.611,59

Projeto Anual Global – PGA/ICHS 9.423,40

Projeto Anual Global – PGA/IE 10.259,28

Projeto Anual Global – PGA/IL 2.958,90

Projeto Anual Global – PGA/ISC 305,52

Projeto Anual Global – PGA/FE 12,00

Projeto Anual Global – PGA/IC 5.506,86

Projeto Anual Global – PGA/IF 583,52

Projeto Anual Global – PGA/ICAT-CUR 367,22

Projeto Anual Global – PGA/ICEN-CUR 5.691,70

Projeto Anual Global – PGA/ICHS-CUR 6.764,03

Projeto Anual Global – PGA/ICAA 4.481,15

Projeto Anual Global – PGA/SARI 35.677,97

Projeto Anual Global – PGA/CEVI 71.502,94

Projeto Anual Global – PGA/ICNH-CUS 1.019,00

Projeto Anual Global – PGA/SECOM 3.694,75

Projeto Anual Global – PGA/REITORIA 1.430,90

Projeto Anual Global – PGA/EDUFMT 490,60

Projeto Anual Global – PGA/HUJM 1.498,03

•	 R$ 1.381.332,09 (um milhão, trezentos e oitenta e um mil, trezentos e trinta e dois reais 
e nove centavos) – RECURSOS VINCULADOS A REALIZAR QUE compreende valores a 
apropriar dos Projetos (depositados em conta corrente até a data de 31/12/2013). Esses 
depósitos são registrados individualmente e classificados por conta corrente.

•	 R$ 35.304.463,41 (trinta e cinco milhões, trezentos e quatro mil, quatrocentos e sessenta 
e três reais e quarenta e um centavos), representam recursos financeiros disponíveis e, a 
receber dos projetos. Estão classificados contabilmente no Passivo, por se tratar de fatos 
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futuros a se realizarem, tendo sua contrapartida no Ativo Circulante (Disponibilidades e 
Créditos a Receber). Na medida em que os objetivos dos Projetos vão sendo atingidos, o 
Passivo é diminuído pelos dispêndios ocorridos e, em contrapartida, o Ativo é realizado 
na mesma proporção pelos pagamentos das despesas desses Projetos. Desta maneira não 
transitam nas contas de resultado, pois não são recursos da Administração da UNISELVA.

f) Patrimônio Líquido Social - Registra o Fundo Patrimonial, as reservas, os bens de uso dos 
projetos, os “resultados” (superávits, déficits e ajustes) acumulados em períodos anteriores e o 
resultado apurado no exercício.

Patrimônio Líquido Social

2012 2013

Fundos e Reservas 622.909,83 756.468,45

Fundo Patrimonial 190.909,83 198.256,01 

Reservas de Contingências 432.000,00 558.212,44

Doações e Subvenções Patrimoniais 73.252,44 85.949,18

 Bens de Uso de Projetos 73.252,44 85.949,18 

Superávit ou Déficit Acumulado 926.913,23 1.460.245,58 

Superávits (Déficits) Acumulados 909.118,92 1.383.846,65 

 Ajuste do Exercício Anterior (6.581,65) (63.178,43)

Superávit do Exercício 481.309,38 139.577,36 

g) Os recursos da entidade foram aplicados em suas finalidades institucionais, em conformi-
dade com seu Estatuto Social, demonstrados pelas suas Despesas e Investimentos Patrimoniais.

h) A documentação correspondente aos registros contábeis está devidamente arquivada e à 
disposição para mais esclarecimentos.
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Fundação de Apoio e Desenvolvimento da UFMT - Fundação Uniselva

CNPJ.: 04.845.150/0001-57

 Registro Civil nº  5.481 em 19/12/2001

COMPARATIVOS DOS BALANÇOS PATRIMONIAIS

Valores Expressos em R$ (Reais) 31/12/2013 31/12/2012 Diferença (+/-)

ATIVO CIRCULANTE 41.145.220,26 29.421.736,84 11.723.483,42 

Disponibilidades 33.110.288,66 26.537.444,29 6.572.844,37 

Caixa  2.100,00  7.085,25 (4.985,25)

Bancos Conta Movimento  27.902,09  231.321,88 (203.419,79)

Aplicação Financeira  33.080.286,57  26.299.037,16 6.781.249,41 

Créditos à receber  8.034.931,60  2.884.292,55 5.150.639,05 

Clientes (Notas fiscais e Boletos)  6.366.159,90  2.311.056,32 4.055.103,58 

Adiantamentos - Suprimento de Fundos  699.788,18  103.497,75 596.290,43 

Adiantamentos - Importação em Andamento  837.114,51  374.669,28 462.445,23 

Adiantamentos - Fornecedores  19.897,69  17.528,11 2.369,58 

Adiantamentos - Salários e Férias  44.511,91  34.839,77 9.672,14 

Outras Antecipações  56.092,63  4.548,18 51.544,45 

Impostos a Recuperar  11.366,78  38.153,14 (26.786,36)

ATIVO NÃO CIRCULANTE  231.224,23  216.011,23 15.213,00 

Imobilizado  145.275,05  142.758,79 2.516,26 

Bens de Uso da Fundação Uniselva  262.403,97  213.917,53 48.486,44 

( - ) Depreciação Acumulada  (117.128,92)  (71.158,74) (45.970,18)

Bens de Uso de Projetos  85.949,18  73.252,44 12.696,74 

Imobilizado  85.949,18  73.252,44 12.696,74 

TOTAL DO ATIVO  41.376.444,49  29.637.748,07 11.738.696,42 

PASSIVO CIRCULANTE  3.769.317,87  2.893.402,34 875.915,53 

Obrigações  3.769.317,87  2.893.402,34 875.915,53 

Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias  1.890.825,77  1.506.777,81 384.047,96 

Outras Obrigações  229.910,78  468.731,74 (238.820,96)

Créditos Unid. Geradora de Recursos - PGA  267.249,23  136.393,32 130.855,91 

Recursos Vinculados a Realizar  1.381.332,09  781.499,47 599.832,62 

PASSIVO NÃO CIRCULANTE  35.304.463,41  24.664.336,81 10.640.126,60 

Receitas de Projetos a Executar  35.304.463,41  24.664.336,81 10.640.126,60 

Receitas de Projetos a Executar  35.304.463,41  24.664.336,81 10.640.126,60 

PATRIMÔNIO SOCIAL  2.302.663,21  2.080.008,92 222.654,29 

Patrimônio Social Líquido  756.468,45  622.909,83 133.558,62 

 Fundo Patrimonial  198.256,01  190.909,83 7.346,18 

 Reservas de Contingência  558.212,44  432.000,00 126.212,44 

 Doações e Subvenções Patrimoniais  85.949,18  73.252,44 12.696,74 

 Doações Patrimoniais (Bens de Uso de Projetos)  85.949,18  73.252,44 12.696,74 

 Subvenções Patrimoniais 

 Superávit ou Déficit Acumulados  1.460.245,58  1.383.846,68 76.398,90 

 Superávits (Déficits) Acumulados  1.383.846,65  909.118,95 474.727,70 

Ajustes de Exercícios Anteriores  (63.178,43)  (6.581,65) (56.596,78)

 Superávit (Déficit) do Exercício  139.577,36  481.309,38 (341.732,02)

TOTAL DO PASSIVO 41.376.444,49 29.637.748,07 11.738.696,42 

Cuiabá-MT., 31 de Dezembro de 2013

Cristiano Maciel
Diretor Geral

CPF: 681.956.560-72

Dalva Soares de França
Contadora

CRC/MT 008927/O-2
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Fundação de Apoio e Desenvolvimento da UFMT - Fundação Uniselva

CNPJ.: 04.845.150/0001-57

 Registro Civil nº  5.481 em 19/12/2001

DEMONSTRAÇÃO DO SUPERÁVIT  OU DÉFICIT DO EXERCÍCIO (DSDE)

Valores Expressos em R$ (Reais) 31/12/2013

1 - Receita Operacional 

1.01 - Receitas de Serviços - Contratos 1.817.879,92 

1.02 - Receitas de Serviços - Convênios 1.361.401,88 

1.03 - Receita Patrimonial (Aplic. Financeiras) 349.440,87 

1.04 - Outras Receitas 51.101,21 3.579.823,88  3.579.823,88 

2 - Despesas Operacionais 

2. 01 - Administrativas 1.248.714,67 

2. 02- Pessoal e Encargos 2.056.236,16 

2. 03 -Tributárias 2.704,98 

2. 04 -Financeiras 25.828,32 

2. 05 - Perdas na Alienação  e Baixa de Imobilizado  723,77 3.334.207,90  3.334.207,90 

( = ) Despesa Operacional Bruta

3 - Superávit Operacional Bruto ( 1-2 )  245.615,98 

4 -  Fundos e Reservas do Superávit

4. 01 -Reservas de Contingência  98.692,44 

4. 02 - Fundo Patrimonial (Estatuto)  7.346,18 

106.038,62 

5 - Superávit  Líquido do Exercício (4 - 5)  139.577,36 

Cuiabá-MT., 31 de Dezembro de 2013

Cristiano Maciel Dalva Soares de França

Diretor Geral Contadora

CPF: 681.956.560-72 CRC/MT 008927/O-2
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Fundação de Apoio e Desenvolvimento da UFMT - Fundação Uniselva

CNPJ.: 04.845.150/0001-57

 Registro Civil nº  5.481 em 19/12/2001

COMPARATIVO  DO SUPERÁVIT  OU DÉFICIT DO EXERCÍCIO 

Valores Expressos em R$ (Reais) 2013
Analise 
Vertical 
2013

2012
Analise 
Vertical  
2012

( + ) /( - ) 
Diferença

Analise 
Horizontal 

2012/2013

1 - Receita Operacional Bruta 3.579.823,88 100,00% 3.522.735,87 100,00% 57.088,01 1,62%

1.01 - Receitas de Serviços - Contratos 1.817.879,92 50,78% 2.023.886,08 57,45% (206.006,16) -10,18%

1.02 - Receitas de Serviços - Convênios  1.361.401,88 38,03%  1.078.151,76 30,61% 283.250,12 26,27%

1.03 - Receitas Patrimoniais (Aplic. Financeiras) 349.440,87 9,76%  405.946,48 11,52% (56.505,61) -13,92%

1.04 - Outras Receitas 51.101,21 1,43% 14.751,55 0,42% 36.349,66 246,41%

0,00 

2 - Despesas Operacionais 3.334.207,90 98,52% 2.561.357,57 99,22% 772.850,33 30,17%

2. 01 - Administrativas 1.248.714,67 36,91% 994.864,08 38,84% 253.850,59 25,52%

2. 02 - Pessoal e Encargos 2.056.236,16 60,77% 1.513.471,64 59,09% 542.764,52 35,86%

2. 03 - Tributárias 2.704,98 0,08% 8.562,75 0,33% (5.857,77) -68,41%

2. 04 - Financeiras 25.828,32 0,76% 24.407,25 0,95% 1.421,07 5,82%

2. 05 - Perdas na Alienação  e Baixa de Imobilizado 723,77 20.051,85 0,78% -19.328,08 

3 - Superávit Operacional Bruto ( 1-2 ) 245.615,98 961.378,30 -715.762,32 

4 -  Fundos e Reservas do Superávit 106.038,62 480.068,92 

4. 01 -Reservas de Contingência 98.692,44  432.000,00 

4. 02 - Fundo Patrimonial (Estatuto) 7.346,18  48.068,92 

5 - Superávit  Líquido do Exercício (4 - 5)  139.577,36  481.309,38 

Cuiabá-MT., 31 de Dezembro de 2013

Cristiano Maciel Dalva Soares de França

Diretor Geral Contadora

CPF: 681.956.560-72 CRC/MT 008927/O-2
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Fundação de Apoio e Desenvolvimento da UFMT - Fundação Uniselva

CNPJ.: 04.845.150/0001-57

 Registro Civil nº  5.481 em 19/12/2001

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LIQUIDO SOCIAL -  (DMPLS)

Findos em 31 Dezembro de 2013

Nomenclatura Fundo 
Patrimonial Reservas Doações 

Patrimoniais

Superávits/ 
Déficits 

Acumulados

Superávit/ Déficit 
do Exercício Total

 Saldo em 31/12/2012  190.909,83  432.000,00  73.252,44  1.383.846,68  2.080.008,92 

 Patrimônio Social  - 

 Fundo Patrimonial 2012  7.346,18  7.346,18 

 Reservas de Contingências  - 

 Reservas de Contingências Trabalhistas  98.692,44  98.692,44 

 ( + ) Juros s/ valor Aplicado  27.520,00  27.520,00 

 Reservas, Doações e Subv. Patrimoniais  - 

 Aquisiçoes Bens de Uso dos Projetos  3.030.409,77  3.030.409,77 

 ( - ) Transferências de Bens para FUFMT  (3.017.713,03)  (3.017.713,03)

 ( - ) Ajustes de Bens de Uso dos Projetos   -  - 

 Subvenções Patrimoniais  -  - 

 Superávit ou Déficit Acumulados 

 Superávits (Déficits) Acumulados  - 

Ajustes de Exercícios Anteriores  (63.178,43)  (63.178,43)

 - 

 Superávit Operacional Bruto   245.615,98  245.615,98 

 Fundo Patrimonial 2012 (Estatuto)  (98.692,44)  (98.692,44)

 Reserva de Contingência  (7.346,18)  (7.346,18)

 Saldo em 31/12/2013  198.256,01  558.212,44  85.949,18  1.320.668,25  139.577,36  2.302.663,21 

Cuiabá-MT., 31 de Dezembro de 2013

Cristiano Maciel Dalva Soares de França

Diretor Geral Contadora

CPF: 681.956.560-72 CRC/MT 008927/O-2
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Fundação de Apoio e Desenvolvimento da UFMT - Fundação Uniselva

CNPJ.: 04.845.150/0001-57

 Registro Civil nº  5.481 em 19/12/2001

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA  - DFC Método Indireto

Findos em 31 de Dezembro de 2013

Valores Expressos em R$ (Reais) 2013 2012

1 - Caixa líquido proveniente das atividades operacionais  6.416.166,01  (5.105.904,95)

Superávit /Déficit (resultado líquido)  103.918,93  954.796,65 

Superávit Líquido do Exercicio  139.577,36  481.309,38 

Reservas e Fundos  27.520,00  480.068,92 

Ajustes de Exercícios Anteriores  (63.178,43)  (6.581,65)

Ajustes que não representam entrada ou saída de caixa  -  45.772,91 

      Depreciação e amortização  -  25.721,06 

      Recebimento de doações de bens do ativo permanente  -  - 

      Perdas na alienação e baixas de Imobilizado  -  20.051,85 

      Outros ajuste  - 

Variações de ativos e passivos  6.365.403,08  (6.106.474,51)

      Variação de contas a receber  (5.150.639,05)  936.498,56 

      Variação de passivos  11.516.042,13  (7.042.973,07)

      Variação de outros ajustes  -  - 

2 - Caixa líquido proveniente das atividades investimentos  (53.156,00)  (48.402,03)

      Alienação de imobilizado  -  - 

      (-) Aquisição de imobilizado  (53.156,00)  (48.402,03)

      Alienação de investimentos  -  - 

      (-) Aquisição de investimentos  -  - 

3 - Fluxo de caixa das atividades de financiamentos  -  - 

      Integralização de capital (fundo patrimonial)  -  - 

      Empréstimos tomados  -  - 

      (-) juros pagos por empréstimos  -  - 

(1+2+3) Variação Líquida da Equivalentes de Caixa  6.572.844,37  (5.154.306,98)

      Saldo inicial de caixa e Equivalentes  26.537.444,29  31.691.751,27 

      Saldo final de caixa e Equivalentes  33.110.288,66  26.537.444,29 

Cuiabá-MT., 31 de Dezembro de 2013

Cristiano Maciel Dalva Soares de França

Diretor Geral Contadora

CPF: 681.956.560-72 CRC/MT 008927/O-2
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Fundação de Apoio e Desenvolvimento da UFMT - Fundação Uniselva

CNPJ.: 04.845.150/0001-57

 Registro Civil nº  5.481 em 19/12/2001

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO - DVA                  

   Findos em 31 de Dezembro de 2013

Valores Expressos em R$ (Reais) 2013 2012

APURAÇÃO DO VALOR ADICIONADO

Receitas  3.579.823,88  3.522.735,87 

Receitas operacionais  3.528.722,67  - 

Outras Receitas  51.101,21  3.522.735,87 

Recursos Publicos Contabilizados como Receitas  -  - 

Insumos adquiridos de terceiros  (1.176.582,26)  (924.865,02)

(-) Custos dos  produtos, das mercadorias e dos serviços vendidos  -  - 

(-) Materiais, energia, serviços de terceiros e outros - Uniselva  (1.063.519,04)  (862.042,12)

(-) Materiais, energia, serviços de terceiros e outros - Projetos  (113.063,22)  (62.822,90)

(-) Perda/Recuperação de ativos  - 

(-) Outros Custos e Despesas Operacionais  - 

Valor Adicionado Bruto  2.403.241,62  2.597.870,85 

(-) Depreciação, amortização e exaustão  (49.916,57)  (25.721,06)

(-) Perdas de bens Imobilizados  (723,77)  (20.051,85)

Valor Adicionado Líquido produzido pela Instituição  -  - 

Receitas Financeiras  -  - 

Doações Recebidas  -  - 

Aluguéis recebidos de terceiros  -  - 

outras  -  - 

Total do Valor Adicionado à Distribuir  2.352.601,28  2.552.097,94 

DESTINAÇÃO DO VALOR ADICIONADO

Pessoal  2.056.236,16  1.513.471,64 

Remuneração Direta  1.214.870,07  854.959,09 

Encargos (INSS, PIS E FGTS)  547.271,46  385.356,84 

Benefícios (Transporte, Alimentação, Plano de Saude e Seguro)  294.094,63  273.155,71 

Provisões Para Contingências Judiciais  -  - 

Impostos, Taxas e Contribuições  2.704,98  8.562,75 

Federais  -  6.000,00 

Estaduais  2.244,02  2.270,18 

Municipais  460,96  292,57 

Remuneração de Capitais de Terceiros  51.189,84  68.685,25 

Despesas Financeiras e Juros  25.828,32  24.407,25 

Aluguéis pagos  22.215,84  44.278,00 

Outras

Remuneração de Capitais Próprios  139.577,36  481.309,38 

Superávit ou Déficit do Exercício  139.577,36  481.309,38 

Total do Valor Destinado ou Destribuido  2.249.708,34  2.072.029,02 

Cuiabá-MT., 31 de Dezembro de 2013

Cristiano Maciel Dalva Soares de França

Diretor Geral Contadora

CPF: 681.956.560-72 CRC/MT 008927/O-2
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PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA -2014

Estimativa de Captação de Recursos - Proposta

A Proposta orçamentária foi elaborada, levando em consideração a 
manutenção das atuais parcerias e a média alcançada na execução das 
receitas e despesas referentes dos 03 últimos exercícios financeiros.

I - Receita Prevista para 2013  42.600.000,00 

● Receitas Operacionais/Gestão  3.600.000,00 

● Receitas de Projetos/Contratos_Convênios  39.000.000,00 

II -  Despesa  Progamada para 2013  42.600.000,00 

● Despesas Operacionais da Gestão  3.600.000,00 

   . Despesas Correntes  3.245.000,00 

   .  Gerais e Administrativas  1.025.000,00 

   .  Pessoal  e Encargos  2.200.000,00 

   .  Tributárias  5.000,00 

   .  Financeiras  15.000,00 

   .  Outras Despesas  5.000,00 

   . Despesas de Capital  355.000,00 

   . Imobilizado  15.000,00 

   . Obras e Instalações  340.000,00 

● Despesas de Projetos/Contratos_Convênios  39.000.000,00 

   . Despesas Correntes  35.300.000,00 

   . Pessoal e Encargos  10.200.000,00 

   . Bolsas  5.100.000,00 

   . Serviços de Terceiros PF  8.000.000,00 

   . Diárias  e Ajuda de Custo  1.700.000,00 

   . Material de Consumo  1.700.000,00 

   . Serviços de Terceiros PJ  8.600.000,00 

. Despesas de Capital  3.700.000,00 

   . Obras e instalações  1.700.000,00 

   . Imobilizado  2.000.000,00 



ANEXOS
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